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O NATAL 
C e l e b r n - u h o j e c u i t o d a 

c l u i H t a n i l a d c o d i a n a t a l d e J e 
l u a C h r i s t o . 

K ã o s o m e n t e p a r a o c r e n t e , 
m n s p a r a o p h i l o a o p l i o t a m b é m , 
6 e s t a u m a d a t n q u e a s s i g n n l a 
u m p o n t o c u l m i n a n t e n a h i s t o -
r i a d o g e n e r o h u m a n o , 

N a v e r d a d e , se , p a r a o a c l i r i s -
t ã o s , a v i n d a d o C i i r i a t o f o i 
e m a r n a ç n o d o v e r b o e t e v e c o -
m o r e s u l t a d o a r c d c m p ç n o d a 
h a t n a n l d n d o d e c a h i d a , n ã o £ l i 
c i t o a o h i s t o r i a d o r i m p a r c i a l o 
a o a o c i o l o g o d e s c o n h e c e r e m o 
q u a n t o v c i u c o n t r i b u i r p a r a a c i ' 
v i l i s n ç f i o d o a p o v o s o c c i d e n t a e s 
n r e v o l u ç ã o o p e r a d a p e l a p r o p a -
g%Cüo d o c b r i s t i a n i s n í o . 

K e n s e d e p n r a e n t r e o s f a c t o -
w n d o p r o g r e s s o h u m a n e e n t r o 
t í o p o d e r o s o , ' t ã o c f f i c i c n t e q u e 
p o s s a c o m e s t o e m p a r e l h a r - a e . ' 

O s g r a n d e s h o m e n s , « u j a a s -
c e n d ê n c i a m c n t . i l s o b r e o s s e u s 
c o n t e m p o r â n e o s t e m p r o p u l s i o -
n a d o e m p e r i o d o s d i v e r s o s d a 
h i s i o i - i a , e c m d i v e r s a s r e g i õ e s 
d o g l o b o , a e v o l u ç ã o p r o g r e s s i 
v a d a h u m a n i d a d e , s ã o c o m o 
que- p r o d u e t o s m e s o l o g i c o s d a s 
le is d a b i o l o g i a s o c i a l . P o r i s s o , 
a a d o u t r i n a s p o r e l i c s a p r e g o a -
d a s p o u c o tftm g e r a l m e n t e d e 
pe?«oacs>, o b e d e c e m a n t e s a u m a 
c o i T c n t o d o i d é a s c d e s e n t i m e n ' 
t o s c o i i c c t i v o s , q u a s i s e m p r e 
a i n d a l a t e n t e s , o u m a l d e f i n i d a s 
n o e c r e b r o e n o c o r a ç ã o d a m a s -
s a r o í i u l a r . E l i c s , p o r é m , e s p i -
r i t e s h t e i d o s , m e n t a l i d a d e s s u -
p e r i o r e s , a p p r e h e n d e m , a s s i m i -
l i m e f o r m u l a m e s s a s v a g a s 
t e n i l c n u i a s , t r a n s f o r m a n d o - a s e m 
d o u t r i n a s r o l i g i o s a s , e i n p r e c e i -
t o s d e m o r a l , o u e m c o r p o s d o 
l e g i s l a ç ã o . E a s s i m c o o p e r a m 
g l o r i o s a m e n t e , s e g u n d o o s d e s í -
g n i o s d a P r o v i d e n c i a , n a a p o p e a 
d o p r o g r e s s o h u m a n o . 

N ã o fo i , p o r é m , e a s e o p l i e t i o -
m e n o s o c i o l o g i c o q u e s e o p e r o u 
q u u n d o i r r o m p e u a r e g e n e r a r o 
i n u m l o n l u z d o c h r i s t i a n i s m o . 

A s o c i e d a d e p a g a e r a d o m i n a -
d a p e l a s o b e r b a ; p r e g o u J e s u s 
a h u m i l d a d e . O p o v o j u d e u e r a 
c g o f e t i c o , a p e g a d o á r i q u e z a , e s -
c r a v i z a d o a o s i n t e r e s s e s m a t e -
r i a l s ; d o u t r i n a v a J e s u s a c a r i -
d a d e , o d e s p r e n d i m e n t o d a s c o u -
s n s t o r r e s t r e s , o a m o r a o p r o 
x i i n o . E r a p r e s o t o d o o c l e r o a o 
f o r i n s l i s m o a c a n h a d o d a le i m o 
s a i ca , e r a r i g o r o s o c m c a s t i g a r , 
s e m m i s e r i c ó r d i a p a r a a s f r a -
q u e z a s h u m a n a s ; m o s t r o u J e s u s 
C h r i s t o q u e a c i m a d a l e t t r a q u e 
n . i i t a e s t á o e s p i r i t o q u e v i v i f l 
c.i ; q u e o s p r e c e i t o s d o c u l t o 
e x t e r n o s ã o o a c e e a a o r i o e m r e -
I s ç n o no a m o r d e D e u s e d o p r o -
x i m o , q u e é o p r i m e i r o m a n d a -
m e n t o , o q n a l r e s u m e e a b s o r 
v o t o J a • r e l i g i ã o ; e d e u o e x e m -
p l o d a i n d u l g ê n c i a • d o p e r d ã o 
a o » p e s c a d o r e s . P r e d o m i n a v a m 
M I m p é r i o R o m a n o , q u e U n h a 
a r a s a a t l n d o o m o n d o , o i n a t i n e t o 
•ln f o r ç a , a a v i d e z d o l a c r o , a 
I n x t f M a , a h o s t i l i d a d e a o e x t r a n 
g e i r o , o d e s p r e z o á m u l h e r , a o e 
p o b r e s , a o s f r a e o s , a c r u e l d a d e 
p a i » c o m o s e a e r a v M ; v e i a a 
d o u t r i n a e h r i s t i r s o o m b r a r o s 
p í v o o , f a l a n d o - l h e s o r n a l i n g u a -
g e m n e v a o a e e o n s e l h a n d o - l h M 
• p a r , a j u s t i ç a • a f r a t e r n i 
d a d e . 

C s t M Í M M , c e r t a m e n t e , n i o 
• » m b e b i d M p r i e p r o p h e t a 
• a . a r e t k a o a e f o 

« h a • 

ç l o m o r a l d e s t a p o b r e h u m a n i -
dade. E agora, no decurso a pe-
nsa de vinte séculos ( q u alo 
vinte seoulos nn evolução de 
nm planeta V) Mm ellas oonquis 
l a d o a p a r t e m a l a e n l t a d a p o -
p u l a ç ã o d o n o s s o g l o b o , e c o n 
tam p a r a m a i s d a q u i n h e n t o s 
m i l h õ e s d e p r o s e l y t o s . 

S a l v e J e s u s - h o m e m ! s s l v e J e 
s u s - O e u s I 

PELO NATAL 
T o d o m e r u m o r festivo e Infantil 

da Paschoa das cr ianças , <|ue amanhe-
cem sonhando com os seus presentes 
de a m a n h l , l e r a - m e a a l l e n ç l o e o 
cuidado para os Fatiei» de hourget, 
que j l II e muitos de vós 11 leites 
com certeza. 

K' u m a doçura Infinita a proporclo 
nada por a s a pagina de brochura 
a a a r e l l a , s m que o piycholo suhlll 
r esume e empareda parte do seu c a -
prichoso sentimento urllstlco. 

E ' c o m o as pagloas do limoeinle. de 
Gabriel dAununzlo , meigo e suavís-
simo este st tndo, com a d i f e r e n ç a de ri essa obra I tal iana. U o profunda 

a n t i m e n l o que explora e t i o corta-
da da m a g o a Ir is t l s i lma de u m a m u -
lher, ver<a aobreassumpto multo diver-
so, cml iora o escrlptor, nua pertence 
S eseela todesca lielonheza, c u jo ebefe 
A C . Carducel, t e m e u l o engano, d i -
lua n a tinia com q u e escreve e no 
apalnetameuto da sua própria phrase, 
a malleavel doçura que hourget em 
prega uo MU Iralmllio. 

Eu feilcllo as cr ianças da minha 
terra por esse dia de rosas do Natal 

E r a j t tempo de que esse habito de 

dei 
|U< 

A a rvore do Natal Introduzida entre 

por ahl 
suspendendo e ln 

além se espalhasse entre nõs, 
nido o Indigenlsmo grosseiro. 

Vê-se que u l o sou Tacohluo. 
' " ~ " il 

nós. foi um slgnsl de regeneração de 
costumes. Nós nem ao ineuos podemos 
crear. 

Tudo que Inventamos é imperfeito. 
Cumpre que venham o inverno e a 

creaçlo de um palz mais antigo, mais 
frio, onde se ineça o que se laz, como 
em Londres, e se o enfeite de laca-
rlas e de c í r e s vistosas e alegres, como 
em Paris. 

Iloje, a s crianças J l Mm novo habi-
to e u l o so me dava Ir festivamente 
esplai-as, muna vozearla travessa, co-
mo passaros aos mai/olcs, em redor 
dos presentes e dos íoubons festivos, 
em que um sujo do céo ou da terra 
fez rpie fruollllcnsse a encantadora 
«rançaria, plantada ml lin,\ num lindo 
vaso, a o melo da sala do juntar do 
papa. 

o Natal, para Traz -os-Montes, por 
exemplo, tem o sou encanto rude c 
trosseiro, enchendo o horizonte es -
relto dos seus habitantes. I 'ara IJUC 
irevlna suspeitas sobre o que digo, 
lolhniunlcu que sou Irausmoulnuo por 

- " C i m e n t o , eiqbora de lia muita me 
hoovesM Aliado a outro ineio. 

Aid a o dia do l ieis tude adormece, 
e senha n a folia. 

Neste dia, as povoaçfics retomam 
oulro ar . 

O nstai deste anno passou pouco 
alegre c festivo. Os aeouiecimcutm po-
líticos, a chegada de Mouslnlio de Al-
buquerque, olieróe de Clialmlle, * par-
tida do sr. conselheiro Perestrello pa-
ra Pnrls, a arranjar nqueila cousa 
com que se compram os molões etc. , 
etc., tudo desviou o curso cinro da 
resta. Mas tu, o l i ! garrida criança, 
inaguolla atiotoada no branco das tuas 
roupas, que eu bontem vl, pelo braço 
de uma seuhorn, comprando bolos nas 
confeitarias, tu, dona do uns olhos 
meigos e travessos, adorável criança, 
nada tens que te Importar com a ene-
I ada do Mouslulio nem com a sahlda 
< o conselheiro Perestrello. 

E o Natal I 
Tu o ouvlste nesse sino que te can-

tou pela madrugada aos ouvidos nt-
lentos e curiosos a bailada encantado-
r a dos soutien rougts... 

ALMKIDA CAMPOS 

Noite de Consoada 
L4 f ira um e<ío pardacento, que pa-

rece formado de claza. A chuva cao 
inluda e continuada, a atmospliera ò 
povoada de l u g u l m s vistes. As a r v o -
res despidas de folhas figuram esgulos 
duendes * espera da treva da noite, 
para soltarem seus lamentos. As ba-
daladas da Ave-Maria repetem-se nos 
campanarlos em redor, pregando-se 
no espaço, como pontos luminosos na 
escuridade infinita. O barulho do g r a -
nizo ua telha va, o a m p l o do veuto 
por e n e s campos fora, os carros a to-
lados nas lamas dos caminhos, a s r a -
parigas descendo os montei, trazendo 
os reiianiios para o curte e o i pasto-
res carregados com a lenha para a 
fogueira, causam tristeza e frio. 

Também 6 o que vale, a fogueira, 
para alegrar a existência apouoada. 

O lume tem o aspecto hilariante e 
entbuslaita de um guerreiro vence-
dor. Nesta noite lieir.dlla e futlval ha 
u m a pouca de satisfação u aquelle lar. 

Mais a d i a s na coslnha e mais far -
tura em casa. Oi verdadeiramente po-
bres, os quasl pediotes recebem nessa 
noite gloriosa algum aa\ll !o da ahun-
danela dos ricos. 

Pelo inenos unia folha de bacalhau, 
melo alqueire de batatas, u m a a l m o -
tolia de azelle, um pouco de vta-igre. 
A infuia d agua pc, a lgum mollete, e 
a malga d e mel lambem appareee. 
M o a a r r a n j a tudo na mesma rasa : 
t i o de porta em porta, com o riso 

dizendo f rancamente • que 
R i o é vergou ha nenhuma 

Deus lambem pediu. Mesquinharias 
nesta M i t o d e fartara e felicidade n l e 
se eomprc lwndea . 

Castanhas apanham-se pelos c a m i -
n h o s leaka para o lume dam Deus, 
ba-a nos m o n t e s nas deveaas eseuras, 
d onde salta * coelho e e n*gro m e l -
r e foge tspavorldo, aos gritos. Nin-

dlz n a d a , d e i x a a levar, s l o 
mnl te pobres, muito rrlo, e o 

Dsns a l o q s e r sentir s o i o ç o s . a e a 
F e s i e j a r o s e u 

1 
eaz domestica, c o a a r h a m m a des -
t n a b r a a t a , a panei ia a goegnNtar e m 

as lareiras , é tndfepensavel é 

batatas , nadando e m azeito e v inagre , 
eenilde e m e o a a t a a u o a s i a a i 
guldar, é m a n j a r saaravllheso, s u p e -
r ior a t o d a o s que vauglorlosamesto 
se e s l e u d e a n a s m e s u d s reis. 

NUM. 4550 

Na c a a dos remediados, que n ! 
precisam recorrer ao vlsinbo ostento 
so, tia a mesma alegria e despreoc-
c u p a ç t e da vida. 

Os t raba lbss ruraes t e r m i n a r a m 
mais cedo nesse dia. Durante lodo 

o arai do trio dezembro n l e ae ven 
deu u m k> o v o ; em pauelo de liarro 
vidrado conservara-se o mel colhido 
e m tempo dos cortiços que e i t l o no 
sopú do monte ; l ia u l t ima feira U -
uha-se feito a provls lo ludlspensavel 
do hacalbau e do polvo secco ; d a 
vllla t rouxera -se no ult imo domingo 
o arroz e o assucar para a festa m e -
morável . Multo tempo antes j á n M o 
ae pensava. Oa tachos de frigir, dous 
ou Ires descem solenuemento da lior-
da da efeamlin!, onde est iveram d u -
rante u m anno sem prestimo. 

S l o enorme», redondos, de meio 
melro de diâmetro. Na m a n h l desse 
dia, logo principiaram a a r desen-
cardldos a poder de cinza, da es f re -
g l o , de laran ja azeda ou l i m l o . 

Desde muito a t a v a assenta f a z e r - a 
nesta época a limpeza u s u a l ; a dona 
da casa ou as filhas, se a s h!in c a s a -
dolras, de mangas arregaçadas, bra-
ços mis, salas entai ladas uos joelhos 
sobre o poial que está á porta da co-
slnha do lado do quiutelro, d que 
a e x e c u t a m , tjue desembaraço de 
inoças, que lindos braços nuivulosns» 
brancos, bem torneados em fuso, 
com u m a pennugem macia como um 
veliudo f (juo demo dc rapariga, 
como e l ia se ageita , como o seu ir.e-
neio é gracioso uo trabalho ! 

FIcn-se de beiço calildo, o ollinr 
ambicioso e lorpa, quando c i la c a n -
tarola o romaucc do seu a m o r : 

Aluda mais vos quero eu 
Da raiz do c o r a ç l o ; 
Mas tainliem, com tudo k s o 
VIo liavels de pAr a m i o . 

K nüo ponham, que se a puzerem 
vem de I I uma liofotailn do escanga-
lhar os queixo?. O brilho do taclio 
vac appareceudo, liizcnle c o m o uma 
lamina dc es|iada. Na poça, que c t í i 
alli porto, concluc -se a limpeza, dá-se 
a ultima lavadela. Ao cali lr das Tr in-
dades todos esl lo etn casa—os r a p a -
gfles cm mangas de camlia ; os v e -
lhos ao ea i r tSHir faTelra, vigiando ifnê* - * 
o eiintefo do Halat, que ú bom para 
accender nas trovoadas, n l o a r d a de-
masiado ; a s creanças sempre a a t lçar 
o brazldo onde metteram castanhas. 
Pouco depois, num lago de azeite, 
bolam os liolos de bacalhau, os de g c -
r imú, as indiiprusaveis rnl>auadas. 

Os grandes pratos das occas .Ojs so-
lenues, tirados com grandeza do lou-
celro, recebem os fritos, separados por 
camadas de assucar e canela, .'à um 
dos moceifies tinha Ida alirlr o pipo 
de vinho, o unlco destinado & lamilla 
para todo o anno, pois sendo apenas 
remediados, tiveram de vender o reato 
para pagnr as coutrlbulçócs. Aliun-
daucia, abundancla, sú ncsla noite gio-
rlosa. Kra quasl uma parte d ) culto 
religioso, da grande festa que se la 
celebrar. 

O menino Deus que dalii a pouco 
appareceria, sobre umas palhinhas ba-
fejado pelo IK>I generoso, merecia que 
o recebessem com o conlcntamento ua 
alma e o riso de cordcalidade nos lá-
bios. Ceiam alli mesmo ua cozinha, 
c m face do soberbo lume, cujas cliam-
mas a chaminé engole, póe-se a comi-
da sobre a toalha tecida pela mlio da 
llosa, a iliba a a l s velha. Os grandes 
pratoa, as Infusas de vinho, os molle-
tes collocam-se ostrntosamente deanle 
de todos e loca a comer a ramo, cada 
um servindo-ae de onde quer, a rmado 
como esli de um valente garfo de 
ferio, reforçado como u m trideute. 

tam Immenao de l a a b a t l e e s , • 
convidados p a r a a cela. As rabanadas 
ferawa a especial idade e a p r e s u m -
p ç l o da d a m d a e a a . Esto prato I n -
dispenmvei e caracter isco de tal festa 
n l o d e i x a v a D. Fraae isea 
p e a A a o fizesse. t « e l la salw d a r a s 
voltas caraclerlst lcas e sapeciaea. q o e 
fazem das ra lwasdas daqueiia c a s a 
uma Iguaria de fama a ponto de m a n -
darem pedir a receita d e longe. P a r a 
começo e n c o a m e n d a v a j a uma « e m a -
n a antes a lguns p ies grandes de p a -
l e c e , com a r e c o m m e u d a ç l o de q u e a 
farinha passasse I r a vezes ua peneira 
mala Una, 

Cortava a s fatlea com grande so-
ieunldade, aervlndo-so de triuclianle 
bem molado. Dava-llies u m a passa-
gem ua cliamma brilhante da g r a u d e 
fogueira, para assim a s puriiicar 
melhor. 

ICnteruccia-as, alielieraudo-as 
leito aromatlsado com a eanella, 
servaudo-as alli alguns mlnu'os, 
depois de enxutas , do inulto iieai 
l u t a s , aa envolver, passar e repai 
eni ovos frescos, valentemente batidos 
por seu marido, um liarhudo, e s p e -
cialmente destinado a tal mister, nes-
ta milagrosa noite de poesia popnlar . 
Com tal homem e com lal denodo, 
nem d. Franclsca, nem o mundo' i n -
teiro poderiam duvidar da perfeita 
confusüo em que ficavam essas c l a r a s 
com as respectivas gemmas. 

lia grande movimento e azafama t 
(icslieu la-se, fala-se, manda-se ; ci 

entram e saem, dando pontapés 
laiobóea dos perdlgueires , que 

M e aboceaaa. 
E n t r a o alibads com o a o r g a d o , e 

pHuflpIam d e galhofa tamlem a que-
r e t a judar . As meninas a a n d a m - n oa 
para a caaa d » ceia com o p a e . Na 
esmprtda mesa a lo elles a e s m o s que 
estendem a fresca toalha de G u i m a -
rães. V ' m depois as grandes t raves-
sas com pyramides de belos, de raba-
M d a a , de mexidos, os pudlnga, o a r -
roz de poivo. Come-se a té se lhe cbe-
,gar com o dedo, n u m a algazarra r u l -

, j l por conta da alegria que ba-
f e r a , quando nascer o Itedemptor do 
-Mundo. Nlo .sa usa caldo nesta ceia, 
mas véni a o lini, por causa do frio. 
Si grandes malgas dc vinho quente 
com mel, fume^anles, espalhando um 
Cbe.ro silvestre. 

! Mas i l toca o alno pela primeira 
te/., c todos abalam, a fidalga e seu 

rido, o ahliade, de bengala ao liom-
as me.iluaa e o morgado, os erla-
os moços .e os c i e s . M o para a 

issa do gallo, na qual o mesmo aa-
dote que alli vai, todo galho feiro, 

s s n i a r l com a sua voz e s t r o n d o n . 
i O povo enche os e .aminbos,a egreja 

é s t l lllaminada, o aluo contluúa a repl-
«ar , e dahl a pouco o menino Deus 
vai naicer . Será uma alegria em toda 
a cliristaudade, a humanidade aerá 
de novo redimida. Auien. 

m 
Lisboa, dezemliro. 

TKINÜinA DB y i BiHo/. 

A . V O Z D O S K f f O 

Quando, entre os astros congelados, érra , 
Num cóo dc Inverno, a tua i n q i t i e fria, 
Chora e m mim essa voz que ouvi, um d:a , 
.No dia cm que parti d c miulia terra. 

I . c m h r a - m c :—liava o sino Ave-Maria, 
K eu j á transpunha os alcant is ,<la s e r r a . . . 
Toda a saudade que minha a lma cerra , 
Toda a saudade nc^su vo/ gemia 1 

Assim, por mais que a llenlidndc bruta 
Me sòc .sempre ncsla humana lucla, 
Como um pe>ado carrllh.lo sonoro, 

Al i ! nüo me esqueço dessa voz dolente, 
<-:, i|iinudo a escuto n a l i m a docemente, 
N.lo ine envergonho do dizer que cii<>ro.., 

S . l 'au!o—1901. 
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Santo mez do N a i a l ! Atirem-se á aurora 
Ninhos e il . jres' . Lm r u m o r de prcco 
•Sobe do val lc ao eéo, q n e se colora 
E do alto a o bosque, a l e r t o em llóres, dt -ce. 

i 
Ciieia de lieiiçams, toda n lerra, 'agorn, 
Se o dia esplende ou se, es l re l ladamcsse , 
A nolle fuige, ao doce i i :ar que a eui lora 
Mud.iüa em berço de Jesus parece l 

Santo me* do Natal e de alegrias I 
Feliz, feliz quem nasce nestes dias 
Cheios do encanto que eBlc mez traduz! 

Vive com Deus, junto A divina fa^e, 
Ouem, enlre bençams e ^ e n l u r a s , nasce 
No oauto mez cm que M s e e u Jesus I 

II. C Ú N H Í A 

O X A T A L 

POBRESINHO 
I 

Nas ca^as ricas, que de longe so 
distinguem pelo a r pretensioso de pa 
lacios, ha menos alegria, pois que a 
abundancla para elles é o seu ordiná-
rio. As crianças, essas sim, arreben-
tam de contentamento, por se deita-
rem tarde e por terem de assistir I s 
pulhas que os criados f a z e a entre si 
e aos vizinhos, p r v a u d o no e l i lo da 
egreja o capote de uma, c o a n d o as 
sa'as das quo ficam próximas na mis-
sa. Isto depois d.i grande alarido e 
rlsota, quando se querem levantar, 
quando se v.lo a separar. 11 com a n -
tecedendo ae falava, todos queriam 
presenciar o que poderia acontecer. 

Nn grande cozinha da casa rica, a , 
criadas acompanhadas da meninas e 
da senhora é que organlsam a ceia 
l 'ma grandeza de a l * r r o t a r . Numero-
a s cestas de ovos que se quebram 
com magnificência, para a lguiJares 
largos como lagoreta*. 

Depois d e bem batidos, m s h l ram-
se esses ovos e o bacalhau deanado, 
polpa do glrlmii , arroz cozido e $ s 
tripas das clrgafliolas, que, t i rada a 
esplnba, andaram previamente a curar , 
para lhes desapparecer o gosto e n s a r -
4 i abado. 

Todas essas grandes massas, que 
alastram nas gamelas ou alguldares, 
em b n ? e principiam e m h r m a de pe-
quenos t e tos a nadar em mares de 
azeito, nos tacha aaaplos e reluzentes 
c o m e os d a ecavealos . 

• m volta da iarAra, a s criadas, ca 
da a m a dedicada a sua tarefo, a c a u -
totaa es restos esl-razeades, qae as 
arrogantes e b a m a a s lhes v>'m lam-
ber. A a a l s n o r a das filha* 4 a 

Era na uoile de 21 ds dezembro. 
O tempo eslava frio c n li|%cr„'üla. 

se preguiçosa uo llririntncnlo Conslc, l i-
do de estrcilas que, envergonhadas. 
Iam perdendo o brilho d i a n t e do a s -
t ro da noite. 

Oa seus raios azulados estendiam-
se pelas planícies c montes, .lafreo & 
pequena oldeia, cnvolts r.um leve 
manto de neve, um aspecto pliantas-
tico e thealral. 

l> silencio da noite só era interrom-
pido, as vezes, pelos ulvos longínquos 
do esfalmado iobo procuram!o pr*-
za e pelo latir dos lieis e sempre vi-
gilantes cites de guarda. 

.Mas quem áquella hora passasse por 
entro as casas, ouviria, escoados pelas 
janellus ou poria* mal frchaiias, os 
sons plangentea das guitarras, acom 
pauhando cantigas a desgarrada, ou i 
inonolono harmonlum Incitando dous 
campone/.ca que dausavam n fandan-
go ao desalio, e ludo intercalado pelas 
estridentes gargalhadas das rapar igas 
e rapazes, a quem a alegria riu mo-
cldade corre veloz pelas velas. 

1'oréni Deus n l o distribuiu uo muu 
do egualmenle a felicidade. 

Num recanto da aldeia, separada 
de todas a s outras, havia uma peque-
na casa de apparenela multo pobre 

f o r entre ns femias mal unidas da 
poria, llilrava.se um clarSo, proje-
ctando-sc na sombra da choupaim. 

Assentada numa cadeira de plaho, 
junto do lar, oude ardiam algumas 
a c h a i , estava uma mulher, que terti 
uns J i annos, posto que mais ap|.a 
rsntasss . 

M l ter sido formosa quando 
a s a o soiTrhnento e a doença a 
— i r a m depressa. E r a a l ta . ma-

Ifcoa s M s v a d s a , nariz a l i a d a 
9s e endaados eabellos p r e t a 

s s a v a a melo encarmeMoa, e o r t a r l o 
do l u a r - - - - - - -igraeiitava-lhe a - p a f H d e z 
a o r t a t da llsfea, e dava-lhe um a j -
p-eto ao me m o t i M p o logubrr e v e -
nerando Vestia m perto, e a 
a fronie num dos braços deacãn-.aS* 
sobre uma velha aarsa 4 e pinho. 

I m a enxerga e u m a arca m e i e d a -
coninnetada completavam a mobíl ia 
de n e pobre c a s e í r e . 

—Miealoha, dizia u m pequenita de 
7 annos, loiro, de olbos v i r a e Intel-
lígento», que tinha j s n l o de si . fevfc-
m e boje * a i s s a d e p i f o r Deve ser 
um eousa multo bonita. Nuaea « I . 

A l a W l z e r a v iava . Seu m a n d e , 
honrado trabalhador, morrera bavta 
um a « M > i i u m desabamento de u m m a -

nho e a egreja n.lo lica muito longe, 
uou-le liceiiçn que v.ls Sn. Volta logo 

acaliar a missa. 
A m l e s l u b a anda multo consllpa-
lla muito tempo que anda com 

isse. l 'orque não toma lambem o que 
n.e deu quando andava constlpado t 
F«z-me tHo bem! Vil que j à u l o lusio. 

E fa/.ia esforço para tossir. 
—Isto ha dê ine passar , c talvez 

l/cvc mente. 

|H pequenllo. n l o percebendo o sen-
tido destas palavras, continuou 

—Silo muito bonitas a s lestas ao 
Menino Jesus f 

- - T u logo ver l s . Mas n l o teeni com-
pWfaçUo alguma com as que se fazem 
M ) e lá no c^o. 

—Oh ! como eu gostava de as AI* 
O Menino JCMH é assim l i o bonito 
c«Mno o que esta na egreja ( 

*—Nlo se p'iU" comparar . Ilibo. O 
que e«ta no eéo é n.ulto mala lindo. 
Tem l i . . . . 

t ' m violento ataque de tosse In ler -
N a p e u - a . I.evou o lenço a liocca. e 
dobrou-o depressa, para' o pequenito 

tinto d c sangue. n l o vi"r, pois"vinha 
Depois continuou 

* - T e m Ia m a l 
s a n p r e a cantar- lhe cânticos 'lindos. 

Como (josta\a de v r isso, m i e -
shlha ! 

~ M a s preciso que se jas muito 
bom rapaz, a ml/o d Mie, que lhe r e -
l i * , que nunca facas maldades, m u i -
to obediente a tua m i e . 

— I l e l - d c pedir- lhe mullo bo je que 
m e inoslre estas ferias no c -o, ao p • 
d l m l e s i n h a e de nieu paeslnno. 

Como unira resposta, a v iuva s a r -
r iu tr is temente , e com as suas m i o s 
tremulas e febris apertou-b contra si, 
bei jan lo o n a loira calicclnlia, quo llie 
inundou de lagrimas. 

Os dous sinos da pe<|u*na egre ja 
« t a t e aram a repicar alegremente, mi-
n t u e t a n d o a todos que estas a pro\l-
fea a hora e m que -o S a l t a d o r veiu 
a o mundo, e eonvidandoHMa i rem as-
stat f a d e f e b r a ç l o <Jo seu Nascimento. 

l i b e r t i n o arran jou-se num Instante 
Levava o t r u farto domlngoeiro , e 1*>-
Mnbas que lambem s>> aos domingos 
m r v l a m . E m dez minutos estava 
pSMipto. 

Vestiu o seu c a t a e l o com que la to-
d a s e s dias i escola, epe^ou num bar-
a t a d e pe l l r l , seu eompaobelro mse-

ivel de v e r l o e de i a v e r n » . 
ido ae despediu da m i e esta 
' a apertar a u i t o contra st, 

e soluçando. 
o p m r n t i m e o t o que era a 

v w qne e via. 
• - S e a j t a e s i a h a n l o s a e r que v i , 

« t o . J ^ o t o s t o de a v#r c b o -

• a s lagr imas v ieraM-lhe aos olhos. 
>,.meu filhe. B u mesma q u e -
« a . P e d e per alta Cl fice 

A pobre a u l b e r , achando - se só, c e -
a e ç o u a a l u ç a r . A terrível doença 
lluha-ihe minado a eslatençta, e sen 
Ua proalino o fim de seu penar. 

A Idéa da m e r i e n l o a a ter rava , 
pois cerne (ilha, esposa a m i e , tinha 
cumprido oa seus d e v e r a , e podia 
u m temor olhar para o caminho que 
trilhara. Maa a de deixar só uo m u u 
do eirfregue aos aeua revezes e c a -
prichos a metade de sua alma, o sen 
querido Alberllnlio. fazia-lhe a r r a n -
car aquellas lagrimas do c o r a ç l o de 
m i e . 

i a n l o tinha parentes. Os vlsluhos 
desprezavam-n'a , pois nuuca t o m a v a 
parto nas suas conversas em que ae 
patenteiavam aa vldaa alheias, e se 
lorjavain esraiidaios, c como tal a a l -
cunhavam de soliertia. E que tal u l o 
fosse, o que vaie a amizade de vlai-
nhos • . 

Se Alberto tivesse mala edade, ja 
poderia tratar da vida, maa t i o novo 
vcr-se-la forçado a mendigar; depois 
o horror ao trabalho, e depois, e d e -
pois. ser talvez criminoso ! 

Estes pensamentos passavam-lhe pe-
lo feluil espirito, e a r rancavam-lhe ho-
ras de exiateucia. 

—Meu Deus, exclamou e l la tio a u -
ge da angustia, se tenho que morrer 
t i o cedo antes que o possa v i r ho-
mem, levac-o lambem, cotnmigo, e 
acabarei meus dias contente. 

F. cahlu de joellioa deante de u m a 
imagem de Jesus pregada na parede 
á cabeceira de sua enxerga . Uma can-
deia de liarro a alunilava e ao lugu-
bre caaelire. 

A sua prece e r a fervorosa, pois as 
lagrimas a acompanhavam. 

No relógio da torre deu vagarosa-
mente me a nolle. 

Era a hora em que o Salvador veiu 
ao m u n d o ! 

Contemplava com oa olhos fitos a 
Imagem que ihe parecia sorrir . 

lie repente as l - r ç a s foltaran-llie. 
Murmurou um uomo que sn Deus o u -
viu. f e z um esforço para respirar , 
uma vol rada de sangue lhe cortou a 
resplraç lo , e calilu Inauimada sobre o 
sobrado. 

III 

Emquanlo esta curta Iragedia se 
passava lia humilde clioupaua, Alber-
to cuinlnliava para a egreja, ru;n as 
m.loslulias nos bolsos, gola do c a s a -
d o levantada, c o seu barrete dc 
pelles enterrado até ás orelhas. 

Pelo caminho ln formando ua sua 
Imaginai, I o mil bb.as do que ia v.'r, 
quando lhe apparcccii deante de sl a 
pequena egreja , j o r rando pelas j a n e l -
las oglvaes torreiit»s de luz que iarri 
morrer uo clarão da lua, que inunda-
va ludo, 

lusl lncl ivamente ojoelhou se e b e n -
zeu-se, Meando pasmado para a pro-
fusiio de flóres o lumes que ornavam 
0 al iar . 

So lado da epístola, sobre uma m e -
sa coberta com um panuo de damas 
co vermelho, e>tava a r m a d o um pe-
queno preseplo. 3 

Algumas pessdas de j o e l h o s rezan-
do, e outras em pe a d m i r a n d o - o , 
estavam em voila delle. 

Passado o primeiro momeulo de 
adiniraçUo o pequenllo levantou-se! 
com a s ' m i o s atraz das costas, foi-se 
approximaudo tl inidamenle. 

Oh ! Como para c l lc e raaqui l lo eu 
cantador! 

No sopé dun a pequena col l lna feita 
de musgo, ahr la - ; e uma gruta, onde o 
menino Deus eslava red imido n u m a s 
palhinhas, tendo junto de si N. S e -
nhora e S l o José de joe lhos . 

A mula e o boi aquec iam-n o com 
o seu bafo. 

1'clos a lalhos que serpenteavam a 
colllna, vinham desrendo os pastores 

quem um Anjo av i sara do nasci-
mento d> Salvador, e os Ires Reis Ma 
gos pulados por u m a descomniunai 
cslrelia de papello dolrado, preza 4s 
nuvens de algodlo formando o fundo, 
vinham seguidos de numeroso sequl 
Io, olTercct;-llie uiro, ÍCCCUSJ e m y r -
rlin. 

Com os seus olhares devorava tudo 
que via. « admirava-se como o Me-

nino Jesus, nu como estas a sobre as 
palhas, podia supporlar tanto frio, 
pois eüe com o seu casacão aluda o 
sentia. 

A missa começou. O velho reitor , 
cmii os seus brancos cabei ioscabi i ldo-
ilic no pesçoço, e com o seu aspecto 
venerando, parecia um desses sacer -
doles dos tempos primitivos da egrela, 
que no silencio das catacumbas cele-
bravam os divinas msster ios . 

I) ias as Ires missas ' e Iclta uma pe-
quena nl locuçlo , mesmo do a l iar , o 
povo começoii a re l irar se. 

No alpendre fazi»m-s e as despedi -
das dos que n.oravam m povoacóes 
próximas. 

f o r ni a egreja n " o fica i de todo 
deserta. 

Junto ao preseplo. d<- m l o a l n h a s 
postas, eslava ainda Alberto a orar , 
quando sentiu alguém quo ihe baliu 
no liombro. Olhou. E r a o s a c r l s l l o 
que, d" a|.agador lia m i o e chaves ua 
onlra , vinha apagar as velas do pre-
sépio e fechar a egre ja . 

—Oli garot laho : Nio teus sornuo ( 
Toca a andar . 

Alberto olhou pasmado para ellc, 
deu um o lhar de despedida -.obre o 
preseplo, c foi adeante do a«cr i» l io . 

1 i'k fechou a velha porta de c a r -
valho e, enterrando bem o barre le 
ate as oreihas, encaminhou-se paru a 
casa do cura . 

O frio era intenso. A neve começa-
va a cahlr novamente, e sobre o seu 
manto branco viam-se uns pontos n e -
gros movediços. Eram 01 lieis que se 
recolhiam a suas casas. 

Esqnccrndo-se da r e c o m m e n d a ç l o 
da pobre m i e , Alberto começou a cno-
rar deante daqueiia porta tecliada, co-
mo sc lòra a uo paraíso. 

Tentou o lhar para dentro. O buraco 
da fechadura ficava-lhe muito alto, 
quando.oli I sa l i * l aç lo\ encontrou um, 
por onde, deitado no l imiar da por-
ta. po l ia ver o Interior da egre ja . 

Os raios liaços da lua, entrando por 
uma janella lateral, e u m a tampada 
que ardia deante do aacrario, aluml-
avam mal o pequeno preaepio. Mas 
que lhe Importava ! tinha-o t i o liem 
a a aua ld a como se o estivesse ven-
do com todas aquellas características 
figurinhas de barro. 

O frio ia-lbe Invadindo, ; em qne 
el!e n e seu enthusiasmo o 'entlsse, os 
delicados membros. 

A velha torre deu a m a , duas. Ires 
horas, sem que elle mudasse de posi-
ç l o . 

IV 

5 a maiili.l seguinte, quando a i 
c r l s t l o veia a l u i r a egre ja a v e n e r a -
d o das fies. encontrou um peqoenlto 
estendido j n n t o da poria. L e v a n t o u - o 
e rseoct iecea nelle "o garot inho d a v n -

—Oh • m i e s i n h a , como e s t l s bonita 
J à n l o t o n e s . 

—Queres que vá c h a m a r tua aM 
disse o cura, ju lgando que M delírio 
da febre a lembrara delta. 

— N l o a vé aqui c o m o Meuluo J e -
sus e e paeslnho l D e i i e - a e dormir . 
Estava t i o liem t 

Fechou as pequenas palpeliras, 
com um sorriso nos lábios adormeceu, 
m a s . . . para sempre . 

Correu o bom do c u r a 1 casa da 
m i e , p a r a lhe annuiiclar o orcorrido, 
mas, a o abrir a porta, recuou com 
espanto. A desgraçada estava esten-
dida no chio , com os olhos aliertos o 
envldraçados dc lagrimas. I m ligeiro 
lio de saugue lhe assomava ao Islilo, 
e aa m i o s estavam unidas,como quando 
rezava. 

A Imagem de Jesus, com nm sorriso 
nos lábios, contemplava esta acena 
Estaria escarnecendo 1 

M o . Ouvira a prece da m i e . 

No dia seguinte os siuos que, havia 
pouro tempo, tinham repicado alegre-
mente, festejando o nascimento do 
Salvador, choravum agora a morte da-
quellea dous entes que foram gozar uo 
Céo aa reatas do Natal. 

o pobre cemilerlo da aldeia recebeu 
mala dous corpos, tiniu cruz. preta, 
que a neve n l o tardou c m branquear, 
Indicava a sepultura commuin onde 
foram enterrados. 

Coimbra, 1 6 - I S - 9 7 . 
J . A. C, 

0 Natal no Brasil 
i jnem qulzesse, por melo de um d e -

aeuflo caracter íst ico e rápido, dar 
uma Idéa Mimmaria da nolle de Na-
tal no llrasll , deveria escolher entre 
os seguintes mot ivos : 

I m moleque com um gallo em bai-
x o do braço nas proximidades de a l -
guma capella Improvisada ou 

f i n a lapinlia adornada de palinas 
llores a rodeada de mulatas geuu-

llexas. 
o u a l q u e r oulro assumplo exigir ia 

os desenvolvimentos de tudo quanto 
é complexo, movei, e sujeito a variar 
com as c ircumstancias . 

O .Satal no brasi l é, com efieilo, 
uma resta popular, que adml l le todas 
as modalidades dependentes da loca-
lidade em quo é celebrada, e só tem 
posllh aniente nacional duas cousas 
dllllcels dc serem r e p m d u z l i a s em um 
desenho rápido : o ealor dc dezembro 
e a plivsinnomla especial do povo bra-
sileiro; dupla c l rcumslaucla a que se 
deve o aspecto especial dessa fuuci l o , 
que uo hemlspiierio boreal sc cèleli ia 
em ambiente fechado, ao soldo dns 
ventanias, ou uo surdo cahlr da 
neve. 

I 'ara o leitor brasileiro a festa do 
Natal—já sem luteresae nas grandes 
cidades—significa, principalmente, u 
missa ilu qalln na cgrej lnl ia do povoa 
do, a soleniildade de occas i lo em tor-
no do preseplo, a gente n a rua espe-
rando ab- á madrugada o canto a u -
nunclsdor do lausto acontecimento; 
emquanlo o repique dos sinos entre-
lein nos ares a alegria, c as creanças, 
rodeando euornies ío^areiros de pau-
d íiico, chupam roletes de cana, co-
mem mllbo a-sado ua bra/.a, doces e 
lieljir-, ou sollam foguetes, bichas da 
China e buscapés, no som das risadas 
do povinho e dos grilos das mulheres 
tímidas. 

0 calor favorece a e x p a n s l o do en-
thusiasmo, e jusl l f lca a simplicidade 
do traje, grosso o pesado nos paizes 
frios, de oude jà começamos a Impor-
lar a celebre Anurc ile Xalnf, o u t r ' -
ora desconhecida entro nos. 

ouasl despidas, as crenças brasi lei-
ras m o r r a m e n l l o parle dos coriil-
rilios, esgulos e ageN, uo salto da fo-
gueira , exerc íc io 110 qual i s vezes se 
expócm, e m inesperados encontros 
com os companheiros vindos em <ii-
r e c ç l o contraria , a cahirem deulro do 
l .razeiro; ao passo que as mulatas, 
apenas cobertas dc roupas brancas 
guaruecldas dc crivo e rendas, d e i x a m 
transparecer as Pirmas esplendidas 
emmolduradas nos seus contornos 
graciosos e plenos. 

A i mulata constilue o ornamento 
principal do toda e qualquer lesta po-
pular 110 iirasil e ornamento de Ines-
timável valor pela sympbat la que I n -
spira e pela bellcza especial que r e -
presenta. 

I. quando falo da mulata brasileira, 
ninguém iir.a^iue a lguma daqueiia-, 
liguros aehavascadas e- prehisloricas. 
que se encontram uos cas las afr icanas 
por onde tem havido disparatados e 
Inslnntaueos contncto» er.tre raças com-
pletamente dli»ereiiles, e antes pare-
cem pamonhas de centeio do que pro-
duetos da sexual ssmpal l i la ; i ras , ao 
contrario, o representante de uma 1 ai 1 
perpetuada através de Innumeras gc-
raçfics com seus Ira os. sua fôrma, 
suã índole r sua phyalouomla pecu-
liares , ou, por outra, u m a mulher 
morena, I r r c p r c h e n s h c i m e n t e talhada 

modelada como urra estatua tlorcn-
tlna, graciosa , f lexível , delicada e 
int lga , e por cima de tudo Isto, aiíc-
clunsa, bóa. humilde e apaixonada. 

lie modo que é 11 in centro dc a — 
t r a c ç l o para os moços, e um motivo 
de dese<p-raç!o para os qne j 1 n l o p i -
d e m saltar fogueiras nem oinani accen-
der foguetes ou buseapés , um jambo 
posto deante dos lal ios de quem tem 
lome, ou uma tsça de ambros ia dean-
le dos lábios de quem lem * le. 

Os trovadores dc atrlba<-lo, cahro-
chns acaliO"lndos, que entVo appare-
cem a tanger as corda^ de suas plau-
gentes violas, celebram com tal estro 
e com um sent imento t i o inlcu<o de 
volúpia aquel las lormosas mulheres , 
que converter iam os devotos todos do 
Mni no Jesus em devotos da pelle côr 
de causi la , se elles proprios, em seus 
Incansasels desafios poéticos, se n l o 
affirmassem oa conquistadores e pos-
cnldores exciu-ivo> do objecto d e - u n -
lado. 

O naial é a .'esta da mulata , por 
ser » festa do rec-m nascido, e porque 
est- , vindo ao mundo, .1 hora em que 
a Imaginaria <• mala ardente, favorece 
a e x a l t a r i a dos sentimentos latentes 
ou despertos, e a e x p l o s i » dos j ú b i -
los qoe o dia favorece, e ab sub lmi. 

Tal é a r a z l o porque quem fata de 
testa popu>ar norturoa—de que a muni 
Ho j/iUo e * mais característ ica—ulo 
p " d e deixar de lembrar a m a t a r a a 
mais formo» e a mais delicada de 
quantas produziu a alTeeto de dnas 

Gaztfflha 
L E f t 

Slo Paulo tem n honra 4n 
hos|>edar desde iiontem «Ms • 
illuetre ministro do Interior 
d a J u H t i ç a d o g o v e r n o d a U n i i o , 

v. J o s é J o a q u i m B e a b r a . 
e s t a ç ã o d o N o r t e , o n d e s . 

s r . d r . 
A ' . . . . 

o x c . d e s e m b a r c o u , foi-lhe f e i t a 
r e s p e c t i v a r e c e p ç ã o p e l o g o v e r * 
110 e o p o v o d e s t a M p i i a l , c o m o 
i n a n i f e s t a ç f i o v i v a d e g r a n d e 
s y m p a t h i s d e q u e a q u i g o s a , 
p e l o e f f i c a z a u x i l i o q u e t e m 
p r e s t a d o á s a b i a d i r e c ç u o d o g o -
v e r n o d o p a i z . 

8. e x c . v e m e x p r e s s a m e n t e a s -
s i s t i r a u m a f e s t a a c a d ê m i c a , n a 
s i m d u p l a q u a l i d a d e d e d i r e e t o r 
s u p r e m o dn i n s t r u c ç ã o s u p e r i o r 
110 H r n s i l c d e l e n t e d c u m a d a s 
A c a d e m i a s d e D i r e i t o e x i s t e n t e s 
n o p a i z . 

A c o n g r e g a ç ã o d a F a c u l d a d e d o 
D i r e i t o e o s a l u i n n o s d e s t o e s - < 
t u b e l e c i m e n t o f i z e r s i u - l l i c t a m -
b é m c o n d i g n o a c o l h i m e n t o . 

S . e x c . a<|tii s e d e m o r a r á a l -
g u n s d i a s , r e g r e s s a n d o d e p o i s 
p a i a o R i o . 

«O C o m m a r c i o de fito F a a l o » 

Seguindo o costume tradicional des-
ta -asa , conservamos boje recitadas as 
nossas ofticinas, n l o a n d o publicada 
a m a n h l , por esse motivo, a nossa 
folha. 

O d i a da h a j a 

! . ' considerado feriado o dia de hoje. 
Nlo haverá expediente nas repartições 
publicas. 

M i n t a t r e do I n t s r i e o 

Em Irem especial, chegou hcnlem 
ás '.1 horas da m a n h l n esta capital o 
sr. dr. J . J . Seabra, mlnls lro Uo I n -

raças extremaa a v a s a i l a d a s pelo a a o r 
r t o r e n ç a , dezemliro 18JO. 

Pr.r.eo A v r a t c o 

terior c da Justiça. 
Com s. e x c . vieram os srs. dr«. I I ) -

drlgues Alves 1'ilho, D o m i c o da l i a -
ma, José dc 1'aula l lodrl .ues Alves, 
José Seabra Filho, dr. Antoiro Inno-
cenclo Si lva r in lo . dr. J . It. Campos 
Tour nlio, dr. Florlano Cardoso e o 
seu ollicial de gabinete, sr. dr. Carlos 
Coelho. 

.Na e - l a ç l o do Norte, A chegada do 
Irem, umh das secçfies da banda de 
inuslra d» Força "1'ollcial e x e c u t c u 
uma niarcha. 

S. exc . foi recebido pelos srs. dr i . 
Almeida Nogueira, Manoel Ylllahobu, 
l lcynaido 1'orchat, l .ruesto dn Moura, 
l lerclnauo dc Frei tas , José llonlfarlo 
de Oliveira Coutlulio, Vtfrguclro Sle l -
dcl c Veiga Filho, Ifiiles da A c a d e -
mia de Direito; membros das r o m -
mlssries acadêmicas; dr. T h w d o r o d» 
C.ii vatlio.cel. commandantR do estado 
maior da guarda nacional; dr . Rubi 10 
Júnior , a r . Aulonlo l.nbo, e o n n e i 
Ernvgdlo Piedade, dr . l*cdro Arbuea, 
deputados estadoaes; dr. iletullo Uou-
le.ro. dr. t rliano Marcondes, ju iz dos 
Feitos da Fazenda; drs. Augusto Frei-
re e I lapura de Miranda, direetor e 
lente do ( iymnaslo; dr. AHplo Horba; 
drs. Theoiiíillo Nohrega, Ascanio Cer-
queira c Eneas Ferraz, delegad is de 
policia; senador Virgílio Itodrigues Al-
ves, dr. José Mnrtlrilano Hodrlgues 
Alves; l.uiz de Queiroz, lente da E s -
cola de Pharmacia, coronel Ar;.e nlro 
Sampaio, commandante da Força P u -
blica; majores Pedro Arlmes. A y r r s d e 
Cas ro, César de Andrade, Nasclmett-
lo 1,1110, Carmo Ilrauco, Soares Noi-
v a , ! ' B a ; ílsta da I.uz e José Pedro, 
comman Jantes dos batalhões de poli-
cia, corpo de bombeiros, corpo de 
cavallarla e guarda cívica; drs. Weil-
resláu de Ouelroz c Pedro Ahlas. ju iz 
iederai substituto e juiz Mippleutn 
desta comarca; ofliciacs da força pu-
blica estadual e grande numero de 
ofiiciaes da guarda nacional. 

Por um iamentavel equivoco sobre 
a l i ' ra em que devera chegar o t rem, , 
só As 9 horas c 10 minutos chegaram 

es taç lo c receberam os iliustrea hos-
pedes os srs . dr. Jorge Tiblrlcá, pre-
sidente do Estado, e seu a judante do 
ordens, c a p l l l o Joaquim C o u l i n h o ; 
coronel Mello Oliveira, vice-presidente 
do Eslado ; dr. Cardoso dc Almeida, 
secreiario do Interior e Justiça e MU 
assistente militar, tepenle Eduardo 
t . e j e u n e , dr. Albuquerque l . lns, s e -
cretario da F a z e n d a ; dr. Meirellee 
Reis. chefe de policia, e seu ajudante 
de ordens m a j o r J o v Dento da s i lva , 
membros da Co:nui!»slo Central, lentes 
da Academia de blrei to , arademlcoa< 
c o m m a n l o superior e officiaes da 
f iuarda Nacional, commlssócs de oITi. 
ciaes da guarda nacional de Santos ; 
dlreetores e aluiniios d i estalielecl-
méritos dc ensino equiparados ao CMII* 
nasio Nacional. 

Formou-se lo,'o uma grande fila de 
carros, vindo .1 frente o ar. dr. Seabra, 
em companhia do sr. presidente do 
EaUdo. 

O lanilju presidencial era escoltado 
por nm piquete ds doze laneelros c oa 
dos sra. secretários de Estado e chefe 
de policia por duas praças de c a v a l -
larla. 

Chegados A fióbíier r , s. e x c . r e c e -
beu cumprimentos do direetor • l en-
tes da Academia, de couimlssões a c a -
dêmico", d» membros da c o m m i a a l a 
Central, senadores c deputados, jut/ea 
federal substituto e uipplenle, ntllcia-
lidade da l iuarda Nacional e innume-
ras oulras peas.jas. 

A' 1 hora da tarde ». exc. , em com-
panhia do ar. c a p i t l o J o i o Severtno 
da Costa, po^to a sua dlsposiç lo , v i -
sitou em Palácio o sr. presidenta 
do Estado e secretario». 

Essas visiUs loram logo depois r e -
trlbulda-. 

A » 3 boras da lardc, a dr. Seabra 
esteve 110 Club da fiuarda Naciona', 
onde asaistiu a uma scaalo soleMS^ 
o r g a n i u d a em homenagem a s. n e . 

Xesta sess lo foi-lhe entregue • d i -
ploma d« aocio beoemerl io . 
por essa oceaa l lo o a r a " 
m a j o r dr. Fau>to F e r r a i . » 

Km seguida houve um a M I l f 4 b 
a r m a s no qnal t o a a r a m parte a ames-
tro C. Saternl . os c a p i n e s Pedro db 
Campos, Moita. Patr lna, tenentes P a * 
mlngos Orlando e major Tr indade. 

Durante a festa tocou a b a a é 
1* hata th lo da o n a r d a Nacional. 

O edifício d e Club, qne a M 
ornamentado a eapriclM, 

A » 7 I f l I 
Ml 

Tinha as m i e s e eara r o x a s e 
dava aec->rdo d e si. 

Bmbrnl l ieu-o a a teu c a p e t a e 
f M 1 r a s a d * fei tor . 

ABI p r o d i f a b a r a a - l h e mH c a 
d o s . 
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marcha, 
lato 

Moulrerbet.ChiteeB.Yqurm. 
• IfellIM Chlltaii Mailien 

Chíitoaa Peimer», GUteeu 

Haurgotm *M0*-f\wrio. Beiane, 
Clos-Vougeel. 

I insés ei«iM|Kiíiie—Menepol, f u m m 
extra-dry, Cordou rotige, 
Ogart* . 

Hors fature — Csuipis 
diene. 

M H M n e Idéale. 
M m - K w sauce d'Artagnan. 
Releu—Tropbée de grives á I» Lu-

Ltqueurs, 

Bou'evar-

J M r * - M M merveilleux. 
Enlrcc f f o t é e — Galantlue en lielle-

»ue, Pnoeh 4 I* Trocadéro. 
ie#nme—Asperges sauee Flamandc. 
K<ti i.Blude i I» Paulista, Jambon 

dVork. 
. tMUemet—llonil* ii Ia Dr. Seabra, 
Gáteau Ministre, • Benirasadoseamuii' 
trigados». 

Iifuwi—Fromage, Frults, Café. 
I.xeeutou diversas peças durante a 

fetle o m M a dirigido pelo maestro 
Unido Recebi. 

Tonaram parte no lianquete os srs. 
dr*. Seabra. Jorge Tlblriç». Rubllo 
Júnior. Petxolo Gomide, Cardoso de 
Almeida, Albuquerque l.lm, Carlos 
Rotelhe. eoíbiiel Lacerda Fr .uco, d rs. 
tiustavo de Uodoy, Mcirelles Iteis, 
Couto Delgado, Hereulauo de Freitas, 
Siqueira Campos, Duarte de Azevedo, 
Mulo Ferraz, Hamos de Azevedo, f a -
d a * 9alies, Almeida Nogueira, Pedro 
A rime». Nogueira Martins, coronel 
lldgard Ferraz, dr. Frederico Brolero, 
dr. Mamede Júnior, eorouel dr. José 
1'iedadr, dr. Theodoro de Carvalho, 
coronel Argemlro Sampaio, dr. José 
\ irente, dr. Aqiliuo e Castro, dr. José 
Bonifácio Coutiiitiu. leueate Eduardo 

.Lcjenae, Augusto Barjona, dr. Azeve-
do Marques, dr. Dluo Bueno, dr. I.ulz 
riza, dr. Domlclo da (iania, dr. Ro-
drigues Alves Filho, dr. Washington 
Luiz, dr. Fonlas Juaior, dr. Ataliba 
l.r.oael, dr. Frelta* Valle, dr. Anlonlo 
olvmpio, eorouel Bruto Bicudo, dr. 
José Rodrigues Alves. José Joaquim 
Seabra Filho, dr. Veiga Filho. Virgí-
lio Rodrigues Alvea Filho, major José 
lletila o capitão Joio Severino da 

> Costa. 

—Hoje. pela manhl, em companhia 
do ar. dr. Cardoso dc Almeida, s. 
rx r . vMtar i aa Installações aaultartas 
da listado: ao meio-dia visitará a Aca-
demia de Direito; ás t horas da tarde, 
assistirá á Inaugurarão da Piaacotbe-
ea do Estado e visitará a exposlçlo 
dos trabalhos feitos no Lvccu de Ar-
tes e ORIelos. A' tarde, s. exe. pas-
sear* pela cidade, em companhia ala-
da do dr. secretario do Interior. 

A's J t|l horas da noite, compare-
c e r ! 4 solennldade da collaçlo de 
grau «os srs. bacharelandos. 

Terça-feira, peta manhl, visitará a 
Esrola Polylcchnlco, o Quartel da Luz 
e o Hospital Militar. 

I tQgaçlo m e x i c a n a 

O general Porflrlo Dlaz. presideule 
do Rcxleo, resolveu rsstalielerer a te-
gaiato dessa Beputilica no brasil. 

B t i f a l i n d a A l f â n d e g a 

Ficou encerrado aute-bontem o In' 
querito sobre o desfalque da Alfande-
ga do Rio de Jauelro. 

S. T. C a s t r a i do Bcmail 

Eetá couslguado velo sr. presidente 
/Ia Repnb.ica, e publicado, o decrelo 
•jtie manda abrir lio ministério da In-
dustria, Vlaclo fí Obras publicas o 
credito de duzentos contos para ser 
«ppReado aos trabalhos do prolonga-
mento da lluha do centro da Eslrada 
de Ferro Ceutral do Urasll. 

» a a « q » o t o a o addldo m i l i t a r do 

S t a a i l o a a W a a h i n g t o n 

Os addidos mlillarcs ás diversas 
embaixadas acreditadas em Washin-
gton oiTereceram em llns de oulubro 
do corrente anuo uin bauq lete uo ad 
d ido militar do llrasil naquella capi-
tal, sr. Ifueute-rorouel Pederneiras, 
para celebrar o seu primeiro encontro 
com aquelle dlstlneto otflclal. 

A' Testa, que se realisou lio sai.Io 
de honra. elegantemente ornamenta-
do, do Neio ll illartl Hotel compare-
ceram alguns membros do corpo di-
plomático. 
AnnivoraaHo a a t s l l l t * 

da r o l 4 a O r o c i a 

Pataaa honlem o annlversarlo na-
tal leio do rei Jorge da Grécia, sym-
pathlco sotwrauo que preside aos des-
tinos de um palz cujas tradlçõei s lo 
as mais fulgurantes. 

• j a a i a i t 4 a C a m p l a a a 
DevetSo (eunir-se, hoje, ao melo-

dia, ua Faculdade <la Direito, os aca-
deiaieoa camplneir >s e os ex-atuninos 
e admiradores do educador campinei-
ro, sr. Arnaldo liarreto, atlm de soli-
citarem do governo a sua nomeaçlo 
paia o cargo de dlrector do Gymnasio 
de Campinas, que se aeba aciualmeute 
vago. 

•Vovidadea M a a i c a s a 

Itrceticmos o n. 17 do fliooiiladej 
Musicatt, trazendo a musica •liimianir 
trm valawas, de Antonlo Pacheco Jor-
dão. 

O V A * V O l DIA 

l,'ma senhora que estava multo con 
Stipada e que Ia < li lar» nina receita do 
medico, iez-lhe « seguinte consulta 
disfarçada ; 

—Diga-me, donlor, o senhor qnc co-
Blicce tantos segredos da medicina, o 
que faz quando e i I I constipado I 

—Tusso, mini,a senhora, respondeu 
tlle de prompto. 

—A m s m í dlssc-me, oulro dia, qtie 
os anjos tiniiam azas. 

— I.' verdade, meu fllho. 
—l'ols conheço um rjtio ns nüo tem! 
—(jual é elle ( 
—A nossa criada. Ainda esla ma-

tiliü o papá liio deu um beijo, dlzeti-
do-IITe : «llons dias meu a n j o !> 

—Voa arranjar-lho umas, inen tlllio, 
•mas de rau I 

D P a n o r a m a d e S ã o P a u l o 

\o salilo do F S O O S S S I O B 
A b e r t o todos oa diaa d a i 1 0 da m a -

nha As IO da noite 
Enfiada, 13 

ÜOS jornaes 
As folhas d* h o n t s a 

•Corrtio raoliataaa> — Foliiica 
•xtenso noticiário. 

•O X a t a d o 4 a • . P » a l o > — Car-
ia» do Mio. de Figani. fuhbca este 
lelegramma de Londres, a respeito da 
queslDo com a Panthrr : 

. / V >'M'<- piiiilica um telejfamma 
de Nova-Vork, dizendo que o caso 
/'«iWtrr ainda li3o foi resolvido e i|ne 
• liras» considerou como verdadeiro 
Inaolto i s explicaçfles da Allemanha 

O Rtasll,—afürma 'soe tornai.—u»o 
al4 agora desculpas do 

VfWttea, que, pelo que ftelegfapbon 
m mm gaverao, éntr» eaoetolr-s» qae 

rlaramente a injostlflcavel 
o rommandaata da Pnn-

Jeaqntm Maluca a sHaaflo 
seria, — accrrseeata 

_ l n e . Am * entender qne a Bra-
Mtaamac'«s sefllelealespa-

® íllflllâdo fel pffWlí" 
fM9 A êff i f f fHfl l ftZ piPtf 

(WHiwidâiPirtc 
a qual está 4 i * 

MUS lanai que, « a 
i « M a l a de que na 

•ia m r e a m a a , oam dasagiado, 
sogtssUu aw aliada da Caia Braoea, 
propondo qtie a Allemanha a o R 
sil a s m e s i w u m COMI bato para 
aimiar os M a s a apresentar sobre 
aliei uai ralatorio.» 

•gáafalln.—lizteuio serviço tele-
graphiea ; cartas da Italia; Cote ,lei 
qloim, rm que applaude o acto do 
Congresso astadoal aoacedeudo um 
auxilio A Seriedade Paulista do Agri-
cultura para fazer a mesma repre-
senlar-se ua exposi';to de Millo. Leu-
yendv c unnullandu, e i comuosco. 
Adiamos multo justa a causa pela 
qual o collega se debate, nlto lia du-
vida. lias dahl nr>o vae ate! a consi-
derarmos do mesmo modo o meio 
empregado. 

Ora,- disse o Fiiitlulla que, por des-
cuido da justiça federal, uni réo pre-
so eslava sem culpa formada lia 8 me-
ies. Mostrámos, entito, que o sumnia-
rio de culpa do respectivo processo 
j l havia sido começado, luas que, a 
despeito da expedição de 1 precató-
rias ao juiz suppleute da comarea on-
de se deu o crime, deixara de conti-
nuar. De quem a culpa I 

Do juiz formador da culpa ou de 
quem instituiu o juizado leigo uo in-
terior do Estado, que se preoccupa 
menos justamente com essas questões 
que lhe silo alfectas ' 

Ouaudo fizemos oquellas considera-
ções ao qua escreveu o collega, ttlo 
foi uosso intuito discutir oa nlo se 
a lei v ou deixa de ser capa de mui-
tos abusos. Frizámos apenas o ponto 
em que se altribuiam á justiça fede-
ral desta comarca o descuido e o me-
nosprezo pela causa de um indivíduo 
detento ha lauto tempo. 

• • I o P a x l c i - Segundo artigo de 
L. A. II. S., intitulado—(' Messias. No-
ticiário desenvolvido. 

•La T r i b a a a I t a l i a n a * — Publica 
este leiegramma de Homa, relativo a 
organlsaçio do novo ministério ita-
liano : 

Si d i come risolta Ia crisl minlsle-
rlale. 

L'on. Fortls sarebbe fluscito a rior-
ganlzzare II naovo Uabinelto ualla 
forma seguente: 

Esterl, Dl San Glnllauo ; Finanze, 
Vacchelll; Istruzlona. De Narluta. 
Agricultura, Corio; Poste e Telegrall, 
Marsmgo Itastia ; Lavorl Pubhltrl, Te-
dasco; gll altrt nortafogll rimarrebbe-
ro orcupMl dal rtspetUvi tllolarl, clie 
lacevauo parte dei caduto Mlulstero. 

Ad occupare I Sottosegrelariatl, si 
Autno I seguenti noml : 

Interno, Faete ; Finauza, Camera ; 
Poste e Teleg., Mira ; istruzionl, Cir-
menl ; Esterl, Di Hngnano. • 

•O Y p i r a n g a > — Satal, artigo do 
dr. Luiz Gonzaga. Pelo e.ilranneiro, 
artigo da redaeçüo, e um liom noticiá-
rio. 

• C o m m a r e i o Ao M a Pamlo Pu-
blica a 3 ' parle da Great altraclion, 
solire as carlas de D. Pedro i envia-
das a seu pae, D. Joto VI. (lazetilha. 
Pao nosso de cada dia : O lado bom e 
o lado mau do iuglez. Resenha dos 
jornaes. Carlas ili Portuqal. Imprensa 
do llio. '1'elegramitias. Àlraeét de Mo 
PauUi. TUratros, ele 

A u a m precisar de comprar calçai 
™ . 1 1 elegante e de lida qualidade 

calçado 

nilo deKc de visitar a C a s a ftaelia 
que eslil liquldaudo o seu euorrne 
• slock» de cerca de 10.000 pares, com 
uma rediicçílo no preço dc ao a 40 i , . 

O CAFE' 
I I K N K M I V N E M . V X A l i 

Santos, 24— ÍS—1005 
O mercado de cafó duraute a se-

mana Iluda contiuuou uu mesma pas-
maceira de dias alraz. A u&o serem 
as rafes baixos que, lelativameute, ul-
cauçsrain bons preços, os outros lo-
tes, alguns destes liem bouitos, que 
desgraçados preços obtiveram, meus 
senhores, nem imagiuam t . . . 

As ordens do outro lado vôm de 
mal a peior. De um exportador ou-
vimos, na quinta-feira, que do ilavre 
propunham-se a comprar-lhe l.t-UO 
saccas do superior deiles a WoOO I 
ora , o superior deiles é, positlvameu 
te, pelo menos o Ivpo 4 dos nossos 
commlssarlos, o que quer dizer um 
furo. 

E, sendo assim, para qnem appellar 
e o que mais nos espera ' I 

O mercado de café anda numa som 
noiencia tüo profunda que julgamos 
só despertará ua saíra futura. Actuai-
mente e uos proximos mezes levará 
neste marasmo; emquantuIsso, a s o u 
tras procedências mandarão as suas 
colheitas, que allrahirlo a procura 
liela novidade, pouco prejudicando 
pela quantidade, os sioeVs se reduzi-
rito e, conforme forem as cousas, de-
pois eut.l >, melhoraremos de sltuaçlo. 

Mas como para isso falta multo tem 
po e a vaiorlsaçüo a serio e em Irias 
mitos demorará ainda, os senhores 
cominlssarlos devem Ir vendendo, por-
que é muito cerlo o qtie se diz : antes 
arrepender por vender do que por Mito 
vender. 

As vendas da semana loram de 
71.73» saccas. regulando os segulnies 
preços segundo os typos da liolsu de 
Nova-Vork: 
Typo 3 48100 

• 1 48100 
» & . , , , , • * 48000 

C £8800 
• 7 887110 
• 8 88000 

0 3SS00 
Moka superior do commissarlo 4|800 

Entraram 110.302 saccas o subiram 
S93.Í4U saccas. 

Os negoclos a termo montaram 
18.0110 saccas. 

Echot da Europa 
Abertura do reichstng-: a divida 

do importo 
Alirlu-se o parlamento geral da At-

lemanlia com o discurso cm que sua 
magestade imperial fez, ao quo pare-
ce, uma referencia aniavel ao assuni-
ptn de Marrocos. Se a Agencia llavas 
iradu/.lu liem, Cullhennc II iiüo podia 
dei\ar resolver esse assumplo sem a 
sua participação, c felicita-se co u o 
a m e l o prévio sobre a conierenela do 
polrneia que atlcnde aos interesses em 
uonrn da França e Allemanha. 

Opllma palavra! 
A íssembléa terá de <jceupar-se de 

um gravíssimo problema de ordem In-
terior, a reforma liiianrelra Porque 
é de sa ler que a Alienianlia tem j l 
boje uma rica divida, digna d'um al -
to e poderosa Império. E cresceu rá-
pido ! Em IH77, dispeiidldos os 5 mi-
lhares de milhões <jue a guerra fran-
co-allemit lhe levara, a divida estava 
e.n 10 milhões e saltava no decorrer 
d'um decennlo para 397 milhões Ar-
lualmente sõhe a mais de 4 milhares 

melo de milhões, e bem sc <i>inpre 
bende que o ministro das finanças, 
I arilo Slengel, julgasse dever o anno 
pas-ailo declarar que era impossível 
continuar n'esse caminho. A iüaz»ta 
da Allemanha do Norte, desenvolveu 
dias passados esta Idela, mostrando 
que o Império vive ha muitos annos á 
custa dos Estados coufederados, e que 
para põr termo a esta situação prejn-
dielal nlo pôde contar-se rom econo-
mias Impossíveis nem recorrer-se In-
definidamente ao empréstimo. Mas, 
n'esse raso, como ba de ser I 

n a a que lard Rosei«rjr — 41z a I 
iraaima—acoettafia o ptaao de 
charles Dilke, o qual constata am 
d a r i Irlanda uma uutonamta com-
pleta, mas coneeder-lhe, em eompen-
saç&o, uma autonomia Bastautc ex-
tensa, e nlo » >ment« a Ilha trml, se-
nto lambem á Escócia a aa nrleipado 
de tialles, fazendo assim do Iteino 
Unido uma verdadeira confederação. 

No que se refere 1 política exterior, 
tudubltavel que lord Itoseberv de-

clararia serem idênticas a do partido 
liberal o a do partido conservador,— 
neMtiru Imposta pela opini.lo publica 
Ingleza, como bem oariirmura dias ati-
les cm ICasIburue, o conde de 1'ercy, 
sub secretario do Forelgu-Ofllce. E' o 
espirito de sequencia que constliui; o 
segredo da accumulagilo de forças o 
de vantagens dc que justamente se 
desvanece e.Ue grande palz. 

A T a r q a i a a a s potenolaa—A d a -
m o n a t r a ç l o n a v a l — A a m a n o b r a s 
do s u l « o — M a u i f o s t a ç i t o indla-
paaaaTal—Oa podoroa doa c o m -

Em telegrama» de Londres anteei-
pon-se a dlscnrso-programma em qne 
Lord Roeetory devia expôr no parla-
mento o critério do partido lilieral so-
bre alguns problemas mais ardentes, 

a a anastla 4o ktme mie tr-
a crise social produzida 

O sultto continua a lançar inflo dc 
todos os estratagemas da diplomacia 
oltomaua. A principio qulz iliudic as 
potências, fazendo crér que acceltarla 
o regulamento lluancelro ua Macedo-
nia, para adiar a administrarão. To-
dos os embaixadores e encarregados 
de negoclos d°cldlram nlo atlender As 
propostas de Abdul llamld. Exprimi-
ram ás suas chancelliirlas respectivas 
a opinilo de que a maulleslaçüo de-
via-começar sem demora. 

t'm lelegramina do Vlenna diz que, 
apesar de convencidos de que o sul-
ino aealiará por ceder, os círculos di-
plomáticos vlenneuses prevêem que a 
sua resistencla durará aluda algum 
tempo, talvez até que a Poria sinta o 
elTeiio das medidas coercitivas das po-
tências. 

O sulino quer, evidentemente, poder 
provar aos seus suhditos que sn cede 

força. 
Alguns diplomatas perguntam sc 

nlo seria melhor hloqurnr Immcdia-
tamente oa Dardaneltos ou o porto de 
Smyrna em togar de preceder por 
elaptt, porque as operações rm frente 
d» Samos e Tenedos, ilhas de pouca 
Importaucla, podem prolougar aluda 
a resistencla do sultlo. 

A resposta pela qual a Porta rejei-
tou acceder 1 reclumaçlo das potên-
cias relativa 1 Macedouia é, na ver-
dade, extraordluaria, mas conslltue, 
no entkuto, um primeiro passo na via 
das concessões, que a Poria consenta 
prorogar os mandatos dos agentes ci -
vis, luclulndo os do Inspector geral e 
dos ofUciaes de gendarnieria. 

Cm despacho de Albcnas an-
uuncia que os mluislros exlrangeiros 
llzeram, no dia 'J8, uma visita aos 
rommaudantes dos navios enviados 
pelos seus respectivos governos para 
fazer uma demcnslraçlo naval contra 
a Turquia. 
M o t i m a m S a l a m a m e a - O r e i t o r 

d a UmiroraidaAa npnpado a i f -
m d i d o — V r i a l o Aa i a estu-
d a n t e . 
No concurso para professores da 

Faculdade de Medicina, que uo dia 30 
se celebrou em Salumancu, ligo que 
se constituiu o jury e que começou o 
exame do primeiro oppositor, o pu-
blico que enchia á sala prorompeu em 
protestos, chegando alguns estudantes 
a subir ao estrado e a discutir com 
os leules acerca da conveniência ou 
Incouveiileucia dos concursos. 

O escaudalo lomou taes proporções 

Sue chegou a ser esliofeleado um he-
el, á vista do que o presidente sus-

pendeu os aetos. 
Quando se reabriram no dia seguin-

te, os estudantes em altitude l.c IIco-
sa, impediram que continuassem, fazen-
do um gran ie tumulto. Abriram uma 
janeila e lizeram com quo um realejo 
tocasse junto delia. 

O reitor iol acolnido com assobios c 
morras, i|uaudo atipureceu. 

O sr. bnaiiiiiuo inundou esvasiar a 
sala, mas esla ordem :oi acolhida coin 
uovos protestos, sendo preciso iuvofHr 
o nuvlilo da policia, que só a multo 
custo conseguiu quo os estudantes sa-
blsaam. 

Nessa occasiüo foi o reitor aggredidò 
por um estudante, quo iinmrdlatameu-
te foi preso. 

Os agentes tiveraib que desemlial-
iiliar os sabres. Ao salilr, o sr. Uua-
muno foi acolhido com novos morras. 
Altril<ue-se parle do oceorrldo a lustl-
gaçfte- da alguns professores da Uni-
versidade. 

O c a s a m e n t o do Affonso XXZX 
Nlo se fala em Madrld senlo do ca-

samento do rei com a prlnceza Vlcto-
ria E igenia de Uallcnberg. 

Nlo só se salw j i que o joven mo-
uarclia irá fazer a sua córln em Alge-
eiras, mas que a prlnreza está apren-
dendo o bespanliol, e que o rei da 
luglalerra assistira ao casamriito, que 
a vla;em de nupelas se isrá a bordo 
do lilatc (üralda, qne o rei e a rai-
nha visiUrlo as Cauarias, que a joven 
rainha te á uma forluna dc cincocuta 
milhões, etc. 

Accreseeuta-se que d possível que n 
casamento do príncipe 1'ertiatido da 
Bavlera com a Infanta Maria Thereza, 
Irml do rei, se eelehre ao mesmo tem 
po que o de AlTonso XIII. 

Imprensado Rio 
r J o r n a l do Commoroio>— Pnlilica 

as Lominiraes, de Joio Luso ; em ar-
tigo, Os orçameutos, de Agenor de 
lloure; (iazetlllia e Varias. 

Da secçlo telegraphica : 
•PARIS, '.'3—Partiu hoje pari o llio 

do Janeiro o conde de Figueiredo. Ao 
seu ambarque compareceram nume 
rosos amigos, banqueiros, ele. 

O conde de Figueiredo mostra-se 
multo satisfeito pelo liom exilo da rc-
or auísaç.to do hauco da llepubltca, 
em que cooperóu. 

—O secretario Geral da Sociedade 
de Medicina de Paris entregou c.o dr. 
Egas Moniz de Araglo, membro da 
re eri-.'a sociedade, uma medalha de 
ouro commcmoratlvu da sesslo de 11 
dc outubro, em que o dr. Mouiz de 
Arag.io ieil a sua memorit solire a 
cura das moléstias da peite por um 
uovo processo seu. 

—Sob a eplgraphe «O perigo aile-
nilo no ilra>ll>, a -Lllierte- pullirou 
um longo artigo iudlrnudo o progres-
so da conquista paiilira da Allema 
nlia no brasil. 

A «Liberté> aconselha o Brasil c 
precavír-sc contra as prclens<"ies dos 
Allem.1e.-s que, diz a folha parisiense, 
ein toda a parté onde sc eslabeiecem, 
julgam haver adquirido direitos de 
propriedade. 

—O «New-York Herald «desta cldaile, 
diz qne o bar lo do Ido llranro n.lo 
aeceitou a declaraç.lo proposta pelo 
governo a l lcmlo paru eui"rrar o In-
cidente da «1'anliier. eni liajahv, que 
u quesllo boje é mais do lorina cjue 
de fundo, esiando o governo allemlo 
resolvido a dar salisfaçAo ao Hrasil 
qne, se n.1o lór possível elie/ar a ac-
eõrdo, o assumplo será enlreiue a 
uma eommlssto nomeada pelos dons 
governos, semelhante á que resolveu 
o ca«» da esquadra russa com os pe-
cadores Ingle/es no mar do .Nor-
te. 

«Paia»—Abre com a ebrenlea .4 V -
ntann, de Carinen tfolores . em artigo 
editorial—^ imHemrtlo Um/ Harltims, 
ainda rom respeito á arguirTio felli 
ao conselheiro Aqulno e Castro ; Eehos 
e Fartos e as demais secçóes do cos-
tume. 

Na C M U U K T Á 
'• - W * « f aafe< modelo alta m t seja furtada 

•) J f f 
(TiHduerno dedicada ao di, Paulo4N 

de Azeredo Júnior) 

t,iue diabo ! Nto querta ol 
vos! Védti o meu quadro, 'aeri 
de uni modelo para esto personagem; 
mas Já iii.e isto tanlo vos custa, a t a 
falemos mais cm tal. 

A moça abaixou a cabeça a chorou 
aluda; quando porém, to voltou paiu 
ella, o piulor poude lèrnos seus olhos 
uni profundo reconhecimento. 

Swriskl ausenlou-sa um Instante»» 
volveu com uma garrafa dc vinho ve-
lho. Deitou um pouco iiuui copo, que 
olíeieceu u donzella. 

—Devo ler blscoulov, mis nlo wl 
onde estilo. 

I.m lhe lalauJo nesta lòada desem-
barai ada, esprellavu-a com uma cofi-
passiva allcnc.lo. 

• Pobre menina (• murmurou, mas 
lio baixo, que aóinente seu coraçto 
poude uuvll-o. í 

Itepóz eut.lo seu cavallete em vm 
canto e ponderou : 

— Hoje ulo trabalharemos, estars 
demasiadamente emocionada ; nipt 
amanlil, desde cedo, inelterenios mlia» 
á obra. Agora palestremos nnr |iouao. 
Como poderia suppóc que Malta 
Cervi losse uma de minhas compa-
Irlolss t Com que entlo vosso avò é 
polaco! Elle vive uiuda I . . . 

—Sim, nms ha dous aunos que uto 
>ae de seu quarto. 

—Como su chama I 
—Oryslewlcz. 
-Conheço esle nome. Faz muito 

tempo que del\ou o palz t 
—lia sessenta e cinco annos. 

meiro esteve lio exercito italiano, dej 
entrou para um banco, em Nice. 

—i.nial u sua edade < 
—Yòvõ completa i ievemcnle nor 

ta annos. 
—E' vosso pae, entito, que MI 

mavn Cervi I 
—Sim, meu pae era oriundo de Nlee. 
Serviu lambem uo exercito italiauo. 
—E' morto t 
—lia cinco annos. 
—Vossa mie ainda vive 1 
—Sim. seulior. Moramos juntas na 

velha Nice, 
Pois liem, oblemperou Swii 

parmllti uma ultima Inlerpollaçlo: 
sa mie saiie que quereis ser model 

A donzella hc&itou, depoisrespolidda 
com voz débil: 

—Nlo, mamle nlo salie nada, Tol 
mme. Lageat que me suggeriu estoAW 
vltre: dlsne-me que se podia ganhar 
até cinco francos por dia, e como en-
tre nós, em casa, estamos multo . . . mul-
to ajwrlados, emllm comprelieudeis, 
nlo tendo outra cousa a fazer. . . 

dera» 

« O a a e t a da • o t l e i a a . — A s primei-
ras quatro paginas silo dedicadas A 
festa de bonlem e hoje. Nas Sntas e 
Nolirias Irata do projecto ereando um» 
cadeira de moléstias tropleaes ua Es-
cola de Medicina. 

J a r m a i 4 a Braail*—DA diversas 
gravuras; longo natkiario e extenso 
serviço telegrapbleo. 

C o r r o » 4 a M a n h A — f » artigo J e 
fundo de Gil Vldal tem o litolo tfef-
eil Chronira; publica um artigo de 
M m a a d o BetleacOnrl, ImiituifUo Pai-

retarlado-fe a a S»<premo Trlba-
aal Federal, Pintos $ flespim** t as 

io ICIIUU uuira LUUSU N -NR.rr... -R 
A polue moca nlo iioude concluir; 

eiubargou-se-ibe a voz, seus olhos<M 
encheram de lagrimas , teve uin gesto 
desalentado. , , 

0 pintor lançou sobre ella um rápi-
do olhar e percel eu entito que « I a 
era sincera. 

Uaslava, aliás, axamlnal-a com um 
pouco de nlteuçlo ; seu chapéo esmae-
cido. suas vestes roslidas e desbadas 
de tüo usadas, suas pobres luvas de 
eadarço ruças e crivadas dc múltiplas 
cirziduras e tudo nella asstgualaVa 
uma grande miséria. 

Eli eialou com meigulce : 
—Ides tomar para vossa rcsldcncla, 

minha menina, e iiavels de dizer' ! 
senhora vossa iníie que o pintor 
Ssvirskl teria muilo prazer em qiie 
lhe servlsseis de modelo para a cabe-
ça. Accresreutai aiuda, seuhorlta, que 
o pintor, em pessõa. Irá ter á vis-a 
casa, mediante rccomo endaçlo de 
mme. I.ageut, apresentam-se á senhora 
vossa m i e e pedir-lne que vos acom-
panhe ao seu aleller. OITereço-vOs, 
por Isso, dez francos por dia... 

Mlle. Cervi, iod.i coufusa de surpre-
za c de alegria, lialliuciou com voz 
btimlda do Ingrln as agradeclmeatos 
acanhados. 

O plutor, adivinhando s u l pertur-
bação, lhe disse a nda : j 

— M o me agradeçais, minha meni-
na ; sou eu quo me reputo felii ^ 
vos ler nebudo. Dentro de uma lKTl 
estarei em vossa raia. Vós me pare-
ceu uma honestíssima donzella. Tepi* 
de ronllança cm mim. Tenho um A l ' 
lo um nouro urso, como védes, ilèS 
no fundo u.lo sou perverso e sei enm-
preiiender a vida. Nosso enronlrat é 
de um bom presagl -. -erá fértil i m 
alegrias. Os maus dias lindaram ; lie, 
pos . M o Vos dou aqui o que vos fa -
vo ; eu vol-o levarei logo ; nlo leiTÍtí 
assim o iurommodo do explicar a soa 
provenlencla. Conheci outr°úra d a i 
ruius e sei quanto uos transes alTUc-
tivoa um promplosorcorro e bem vin-
do. Nlo me agradeçais, repilo ; e tudo 
na tura l . . . Até á vista, minha meni-
na, até brevet 

E levou-a até á escada. 
l 'ma hora mais tarde subia em um 

carro e fuzia-se conduzir á velha Nice, 
com o endereço que a moça lhe liiilta 
dado. 

Swlrskl, no seu vehlculo, deixava-
se moliemeute ir, acalentado pela sua 
consciência salisfeila. Tiuha praticado 
o bem e sentia-se pleno de exulta-
menlo. 

Eulanguescido e arrebatado, entre-
gava seu pen-tameuto á admlraçl» que 
o feliz encontro da sua Iluda compa-
triota lhe havia suscitado. 

• Se esta amável pessõa simplesmente 
zombou, contou elle, eu cau mesmo 
um animal ás devéras>. 

Mas n lo se deteve nesta Ingrata stlp-
posiçlo; pelo contrario, satisrez»se 
com pensar que sua sorte era enorme 
por ter deparado esta preciosa rrafl 
saçlo do uma alma perieita cm 
corpo ideal. 

Afinal o carro parou drante de 
casa velha dn usperto sordldo, 
quarleirlo do porto. A porteira be 
ludigilou o alo|amento de mme. Cer 
Vi, com cerlo desdém. 

0 pintor, galgando a escada sinuosa 
e sombria, sentia-se penetrado da pe 
nuria do local. 

bateu á porta. Uma voz lhe res-
pondeu : 

—Entrai t 
1 ma senhora de e^rca de qaarei 

annos, ve«tlda de preto, magra, de lez 
morena, acolheu Svvirskl. Em seu rol 
lo derramava-se uma soiurua vxpres-
s.lo dc tristeza c de ncabruiiiiameuto, 
mas, se bem que derreada pela vila, 
inaulinlia aluda um ar imponente de 
dignidade. Ao seu lado conservava 
se sua filha Maria. 

Agur-rdava vossa vlslla, senhor: mi-
nha filha me contou tudo. lio âmago 
de meu coraçlo, eu vos agradeço, l.lirr 
a bençam de Deus seja a Vossa re-
compensa ! 

Tendo-se assim expressado, mme 
Cervi tomou a m.lo de Swnski , e fti-
clluaudo-se, puxou-a como para le-
val-a nos lábios, il pintor rehr.u vi-
vamente sua m i o . para romper mais 
depressa o constiangimento desta pri-
meira entrevista, volveu-se para mfle, 
Maria e, ameaçando-a com o dedo, 
com a familiarldade raliugcnta dc ilai 
velho amigo : 

—Foi esta creaturinha quem ta jü-
rellou. 

A joren , emocionada e perplexa, 
-sorriu, ridiorlsando-se, e baixou a ca 
be. a. Ella aliguron-se-lbe cem vetes 
mais encantadora aluda. Ileparou to; 
liem em seu pescoço uma leve 
cõr de malva, que ha pouco nlo tra-
zia. liste pobre enfeite, ais sna 

m m i m a 
m ü u ç l » a aa meu reeeubeclmeu-
t o . . . 

Teuda-sa eaunclndo dest aH*, t lriu 
do aeu bolso trazemos francos, qne 
ontaagou a mme. Cervi, aftirmaudo-
lhe y i e alie aluda fazia um maguifleo 
negocio, pois que, lllumlnado peta Ir-
reslstlval «taça de sua Iliba, seu qua-
dro ulo deixaria de alcançar preços 
faliulosos. 

# f i u r u » l i I . P a v l t 
NO SALÃO DO •PIIOGIIEDIORi 

Abaria todo* diaa daa IO 4» ma 
ulsA ia IO da noite 

Entrada, 18 

Opiniões alheias 
Aa f t t « r a a n o m o a ç t o a p o l i c i a * a . 

Oa b o a t o s q a e c i r c a l a m n p r o -
poa i to doa c a n d i d a t o » l u t a r 
T o n f t o praa idanaia l s o b r o o a a -
• n i n p t a . 

' " t a 

ma singele/a, lestemuuhava uma gra-
eios.i attençlo para comsigo, Ki0ou 
secretameule llsonjeado. 

Mme. Cervi replleou : 
—Sim, minha niba me conlon, 

nhor, quem ereis vós. (juiz Deus que 
ella topasse em seu penoso caminho 

homem tal qual vós, a nós «os 
WldíBWS graças. 

—Mlle. Maria, retorqain a piator, 
narrou-me que vivlets eai poalç»* 
ffcil; por- m creda-me, 
í ossa própria desdita deveis ser van-
Inrosa por possuirdes uma fllba lio 
perfeita. 

—Ku sou feliz, respondeu simples-
mente mme. Cervi. 

—Actnalmenle, redargato Swlrskl, 
sou eu q>ie devo 
porquanto pesqatzet par 
po, e l ildaisente, a ii»o4e<a 
sonho, e eis qne I " " 
eii 4o eca.a vulto 

A lei refereute a reorganlsaçlo po-
liciai do Estado ainda nlo foi sanc-
cionnda; entretanto já sc cogita i a s 
futuras uontrações e os jornaes blm 
noticiado que muitas nomeações es-
tlo asseutadis c que o chefe de poli-
cia e o secretario da Justiça organl-
saram a lista das nomeações, a qual 
tem de ser submellida á approvaç-to 
do chefe do poder executivo. 

Tratando-se de uma reforma que 
visa aproveitar os bacharéis formados 
em direito; portadores de um diplo-
ma snienllltro—u m critério seguro de-
veria presidir a essas nomeações. 

Assim, nto ronvlndo ser Juiz em 
uma localidade quem a elta perten-
ça pelo nascimento, atleutai a i rela-
ções de amltade e desalTelções qua 
lenha adquirido, a que quasi sempre 
acontece uoi logares do lutarior.e Iam. 
liem pelos muitos parentes que abi 
couvlvam, porque frequantemente es-
ta Impedido para fuueclouar em mui-
tas causai—assim, também, os bacha-
réis formados em direito que residam 
em uma localidade abi nlo devem 
exercer o cargo de delegado de po-
licia. 

Oi atlritos que 4'abi surgem com 
tal nomeaçlo s lo certos, porque qual-
quer chefe político de aldía jamais 
apreciará a nomeaçlo que nlo tenha 
o seu consentimento, e o nomeado, por 
sua vez, já pelos acto? que praticar, 
já porque o seu emprego lhe dá certa 
Importaucla, procurará sempre andar 
de cundéa lis arestai com o niaudlo 
da aldi>a. 

Seria, portanto, uma medida aecei-
tavel, que só fossem nomeados dele-
gados dc policia bacharéis residentes 
cm outras localidades, e o proprio pre 
sldenle do Estado, partindo desse prin-
cipio, procederia com multo acerto. 

Em regra uma autoridade, quando 
vao exercer o seu cargo policial, n l o 
tem relações nem dependencias com o 
pessoal alll dominante ncin com os 
adversarios. Deve pautar seus netos 
pela justiça, jamais se tornando um 
Instrumento cégo e passivo do mandlo 
da aldéa. 

Também deve couvcnccr-sc de que os 
JfBs ouxlllures, principalmente) os in-
•pectores de quarleirlo, liada têm rom 
eleições; sus mlsslo consiste lilo so-
mente ua inanulenelo da ordem pu-
blica, marchando sempre de accórdo 
com o juiz dc direito da comarca, 
alim de que nlo sejam eiTectuadas pri-
sOes illegacs. Impedindo muilos lt j b ' t i s -
cor/m». 

Até aqui os nossos Irlhunies, alten-
deudo a que eram lelgoi os delegados 
de policia que fuucclonavam nas c i -
dades do Interior, deixavam em suas 
decisões de multar as respectivas a u -
toridades pollciaes que illegalmente ef-
fecluavam prisões, quando é certo quo 
a lei da lleforma Judiciaria de 1871 
estabeleceu essa medidi como uma ga-
rantia ao direito individual e que alu-
da subsiste em nossa Icglslaçlo. 

Agora, porém, que bacharéis forma-
dos em direito v l o ser delegados de 
policia, que s lo sufllcicnle iicute re-
munerados, convluba que aquellas 
multas se tornassem elfertlvas uma 
vez que os (ribunaes competentes 
concedessem o haOeafcorjms Impe-
trado, 

l'm oulro critério, segundo nosso 
humilde modo de pensar, deveria ser-
vir dc motivo para as primeiras no-
meaçõoi do autoridades pollciaes—a 
edade. 

Realmente, só depois dos 30 annos 
a pratica da vida, o conhecimento dos 
homens e os revezes porque tem pas-
sado razein Influir multo uo modo do 
agir como autoridade policial, clrcum-
stancia essa que nlto so rnrontra cm 
um bacharel em direito que apenas 
lenha completado sua maiorldndc. O 
seu gcuio arrebatado, o seu csplllto 
povoado de (Ilusões, suppondo que 
lo„'oscrá cheio de policia—tiram-lhe » 
clrcumspecçilo, a slzudez t io neres-
saria em car^o dessa natureza. 

Seria justo, portanto, que a pollilca, 
uo inicio desta reforma, não tivesse 
accesso; que para taes nomeaçõ-s to-
das as porlus ilie< fossem trancadas e 
mesmo dc Iraves dc ferro, afim de que 
o presideule do Estado com calma, sem 
preclpitarlo, pudesse nomear os ipic 
fossem de sua Inteira confiança. 

Se assim nlo acontecer, podemos 
dizer que a nova rciorma nenhuma 
vantagem trará á soledade. 

lílMOTfS 

T E L E G R A M A S 
IMYIÇO «sMciát. na •uOMUsacia 

ala rAULOt 

EXTERIOR 

T ü l i - a i l A p | ' « M l e fl baratisiimo, ver-
Cdl^AtlV daile.ras pechinchas, só na 
C a s a K o c b a q u e esta liquidando to-
do o seu enorme) •ilock» sem reserva 
de preço. 

M o deixem de visitar este 
cimento. 

M 

V r i s t a i 
PETERSBl IIGO, St—Nos ulnoi dia-

turliiosa policia conseguiu prendar va-
rias cliafei revolucionários. 

lluilas casas particulares foram in-
vadidas pela policia. 

•aAraff ia n n i a a r a a l 
rKTEItSBURGÜ, SS-Esta desmenti-

da n uollela ultimamente prupalada 
de que o conda Sérgio de Wftto, presi-
dente do eonielbo, tenha consultado 
o Izar Nieolau a respeito da lulTriglo 
universal, que, segunda a sua api-
nllo, ulo passa de uma reforma te-
merarla, em vista da eituaçlo aalual 
da llussia. 

Oonforenota i n t m m a e i o n a l a a b r a 
a % n a a t t o 4 a M a r r o c o s 

UAUrtll), U — Conllrma.se n noti-
cia dc que o ir. Mcntero Hloi repre-
sentará á llespnnha na próxima con-
ferência luieruacloual sobre queslOei 
marroquinas. 
M i l u 4 o eo p i ao a a t r a n f a l r a a 

MARSELHA, >4—A poliria efTectuOU 
algumas priiões de exlrangeiros a c -
cusados de espionagem. 

Parece que os documentos encon-
trados em seu poder provam i,na al-
ies colhiam luforiiiaçfies sobre posi-
ções militares da França. 

D e s m e n t i d o 
PARIS, 3 4 - 0 sr. Thomiz Tittani, 

ex-mtnistro do exterior, mandou dei-
meutir o lioato da qua tivesse sido 
nomeado marquez 4o Deito pelo rei 
Victor Manuel. 

F a l l e e U a e g t e 
ROMA, 14—Falleeeu em Catania'o 

deputado Paulo Vagltailndl. 
A r m a a o mnniçCaa p a r a B l p 

LONDRES, St—Diz a Mornioq Potl 
em telegrammas de Copenhague qua 
o rapar Dila viudo de Dunquerque 
traniporta SI7 ealxai de muulçõet, 
uma liaterla de cimpo a tS canhões. 

Todai essis armas a muuições slo 
destinada! a Rlga. 

• a b r i o l a 4 ' A a n a a a i o 
HOMA, ' - '4-Resim nollclas de Ranie 

que o Conselho tederai euliso resol-
veu nlo atteuder ao pedido do poeta 
italiauo Gabriele d'Auuuuzlo, sollcl-
tanda para si os direitos de cldadlo 
kuisso, por tenciouar por esse mela 
divorciar se. 

• a n a r a l M i t r o 
BUENOS-AIHKS, « 4 - 0 estado d 

general Mltre contlnüa gravíssimo. 
• o n a a 4 o l a t a d o 

LA PAZ, 21—Reallsou-se honlem o 
segundo sorteio dos bônus do Eslad >• 

• a l i t r a l r a a chi lenas 
SANTIAGO. íl—Tètn subido da va-

lor as salllrelras cbilenas. 
M o r t o s a fe r idoi 

DERLIM, Si—Nus comhatcs ultima-
mente havidos em Moscow os iusur-
rectos perderam qualrocenlos homens 
e as Iropas do governo c.nco olllciaes 
e treze soldados entre mortos e feri-
dos. 

V a r e d i a t a s praaoa 
PETERSIIURGO, íl—A policia con-

seguiu prender duzentos paredislas 
que procuravam impedir a partida de 
trens. 
B o a t a b e l e o i m e n t o do rolaçSoa di-

p l o m á t i c a s 
WASHINGTON, SI—Esta olllcialmen-

10 declarado pelo ministério dos nc-
gocioa Exteriores que a Venezuela e 
a Columl-ia resiaheleceram entre si 
as relações diplomáticas. 
BaploaSos d o ^ r a a m i t o a — H o v o a 

w a i 
partir da vi 

STiô S: 
grandeelmenlo deite laçada 
alementai uatumes 4e riqoaui. 

Arnim, pois, este muni 
progredir extraordinarla 
uando-sa apenas Mamar 
cesal vãmente aeja eanslrulda 
Ira, a Santa Caia 4a Mlwr 

vatunoaas 
qnaxai, 
ilelpla ba dl 
> mente, tor-

- ^ »rlaar4ta, a 
sejam executados oi «rvlçaa da n'de 
de exgoltoi, «mlgnalatam pragremlvai 
Iodai de grande luleresse geral. 

—lulclou-se hoje a quarta a ultima 
sesalo do jury uo corrente anua, h s -
veudo diversoi processos preparados. 

—Esteve uesla cidade o ir . Aiitanla 
Marreto, dlstlneto euvlado 4 o amlnenta 
homem de lettras sr. Carlos Ferreira, 
para aqui tratar 4a nagaataa da lute-

LONDRES, 21-Dizem nollclas de 
Odessa InserUs uo Standard que fo-
ram descobertas naqu"lla cidade 1(0 
bombas de dyuamiie que se arlnvain 
occ.ullas em varias haldlaçócs dos 
hebreus. 

Os donosda» casas foram presos a a i 
bombas seqüestradas. 

Theatros, etc. 
P O L V T H B A M . % 

Correram mnlto animados os dons 
espeetaenios de bontem do 
ma. Todos os artistas foram bas-
tante applaadidas. 

Para hoje, espectarolo variado. 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Agencia geral 

R. lõ DK N0NEMBRO, S-B 

4* Cerrei* n. f t f 

•oooorro—Do correspondente, em 
dita de 17 : 

O povo deste município manifesta-se 
multo satisfeito com a delllieraçlo do 
Congresso do Estado, votando em se-
gunda discussto a lei que sa preude 
ao auxilio da 50:0008, para oerorrer 
ás despesas da couslrucçlo de nosso 
Gru|<o Escolar, que j á lia muilos an-
nos se faz demasiadamente uecessarla 
nesta florescente cidade, em face da 
grande insumcleucla da escolas exis-
tentes neste município, como j á temos 
clsramenle demonstrado á luz da Im-
prensa desta terra e pelos jornaes dessa 
capital. 

Pois, Soccorro possue uma popula-
çlo superior a 18 mil liahllautes em 
via de augmento, em cujo selo exis-
tem cerca de cinco uili creauças ne-
cessitadas das luzes lienellcas da lus-
tru. ç lo e apenas tem escolas reunidas 
na rldade, com quatro cadeiras pro-
vidas para ambos os sexos. 

Os soecorrenses, no a.an da alegria, 
al euçoam a arçlo do patilolico con-
gresso do Estado, assim como dos II 
lustrados sr». d rs. Jorge Tlblrlçá, Car-
doso de Almrlila o general Francisco 
Glycerlo, maxlmé a esle ultimo, que 
muilo tem Irahallmdo pelas bõas as-
plraeões dos soexorreuses, ahl uo cen-
tro do Eslado. 

A camaia municipal e dlrectorlo 
politico dominante (lesta comarca j t 
Urina o louvável proposilo de ligar 
ao fuluro grupo c.,rolar o nome 
de um eminente cheio da polltca cen-
tral, ao qual multo devem os progres-
sos deste município, logo ua oerasilo 
dc sua festiva Inniiguruçáo, que pro-
mclle irande brllhanlcsmo. 

E ' jusla a alegria dos soecorrenses 
ti"sso sentido, porque além de lutar-
mos ja lia tantos aunos, pela lupren 
su e fura d-lla, cm prol da oblenç.to 
dc l i o Importante mellioramento de 
que muilo iiei-e»silavamn», a e\i ien-
cia dn um grupo escolar aqui ainda 
constituíra iiáo só uma brillianle as 
slgnalaç.lo de progresso, como priuri-
palmente a fonle segura e beuell-n de 
nossos melhores e mais vcrllgluosos 
eu nandecimenlos futuros, porque a 
hutrurçlo sempre foi o poderoso sol 
de ralos extraordinariamente fulgu-
rantes e Intensos, lllnmiuando beue-
l!ra e seduetoraincute todas ns r a m -
>anl.as planas, muiilauhosas ou escu-
irosas de nossa vida. 

—Alegremente trausmlUlmos a jus-
ta ale/ria e gratidlo dos «occorreuscs 
ao digno Congresso, g o \ r r n o d a E s -
do r general Francisco Gljrerio, por 
e?se »r|o de tanlo alennce progressivo 
e cheio de t io benellcas notas elviil. 
sadoraa, sendo certo que com grande 
-legria tombem recel<emos a noticia 
' i verln de õ:U00»0i'ii aunuae.s para 
ajuda de manat^nCío de nossa Santa 
Casa de Misericórdia, ipio irá ser 
ronstmida ilentro em breve tempo, 
segundo laCormsçõas de pe-sóus quê 
administram oi negócios públicos des-
te município, as quaes nos informa-
ram lambem que tratarão de dar im-
medlata execuclo aos nrvieos de 
abastecimento de agua potável, de 
construec!» do eoréio em nosso jar-
dim publico e dos melhoramentos 
deste, asaomptos lados de qae j á te-
JJJosMralado repetidamente ba longos 

Por ahl, portanto, se té qua Soeeor-
ro vai melhorando e lia de melhorar sem-
pre maxlmé possuindo a sna el-
dide um aelivodesenvolvimento daar-
chiteetnra, Com embelezamento de ruas 
e praçai, além do clima lingnlarmen-
le saudável, bella tO|«graphla a uma 
agricultara, comipereto e Industria 
«cti-ameule pros^eros, e « M a tesamat, 

—lá regressou da eipllal o ir. ma-
or Fovtuiiato Januário de Vasconeel-
loi, diguo delegado de policia, meat-
lira do dlrectorlo governlsta a lavra-
dor nos ta muulclplo. 

Cumpri mentamol-o. 
— Tem tido rueiúorai o dlstlneto 

a IIlustrado vigário deita pnroelila, 
revmo. sr. padre Alaxaudrlno F. 
do Rego i a ros, o qual astá sendo 
substituído nos serviços parochiies pe-
lo seu dlstlneto collega, revmo. padre 
Feruando da Rosa, receutemeute cha-
gado densa rapllal. 

Ao astlmavel dr. padre Alexandri-
no auguramos as mais promptss me-
lhoras e radical cura, para latlifaçlo 
dos seus parochianos. 

E' nau medico assistente • dlstlneto 
a lllustrado dr. Arlslides da Cam-
pos Seabra, qua se tem mostrado de 
uma dediraçlo extraordluaria para o 
esllmavel sacerdote no período de to-
da a sua perigosa enfermidade. 

Nlo obstante asrecommendaçóes me-
dicai prohlhlndo o llluslre vigário de 
falar, o mesmo tem lido multo vl-
iltado por pessdas da todas as cama-
das lociaes. 

—Foram dlsllnclamente approvados 
nos exames do õ* a 1° anuo de direi-
to os distiuelos Jovens Gomidrs Vaz 
de Lima e Joio Bapthda Games Fer-
rai, o que causou geral satisbçlo nes-
ta cidade. 

O uovo Incharei Goaüdei Vaz de 
Lima é esperado com brilhantes festas 
nesta cidade, que é a Ma 
tal. 

Nossas felicitações. 
—A nossa llluslre edtlldade precisa 

dar promiila eiecuçlo ao cap. IX do 
nosso coo. muuicljil, afim de põr 
um paradeiro aos .formigueiros, que, 
em linlia de forte propagaçlo, vlo 
asslduamente causando os maiores 
damuos á lavoura de nosso munlcl 
pio. E' urgenlemeule necessário qua 
a sus excellenle Ua china Ualalllard 
entre em exercido, parque o horrível 
mal uos vai prejudicaudo extraordi-
nariamente e repelidas slo as vezes 
que ba alguus auuos reclamamos nes-
se sentido. 

—Tem chovido constantemente por 
aste município nestes últimos dias e 
o calâr tem sido abrazador, mesuio 
nas noites de porllco luar. 

—Aluda coutlmta em Bragança o 
uosso esllmavel amigo, professor hyl-
vlno Adelluo de Oliveira, Rcoinpaulia-
do de ma dMllucta fainilta. 

Na venda o. I I da rua D. Oaacla* 
MM, o M M Pedro Paula Paujoa 
ve hontam i noite nau questio 

•am José da Almeida, que o iggrS "* 
Armado da lana. ' 

O atfandldo foi examinado na Poli. 

M M de claro aanliiualros de exten-
rta no puabo esquerdo, Inlerasundo 
a palia a ai «amadas musculares. 

Taniou aanhaajmento da tacto o 
•nbdelagada da Fanta Pequeua, ,,U(, 
abriu luquarila a rMpaita, 

O aggressor Iol preso. 

I s t r t n u i e o s 
0 musico Joié Viciar do Oliveira 
landei 1a pela rua UooMBhar Ali-
«ade, honlem, às 8 horas 4a noite, 

em eompanbln da Aveltfte Monteiro 
Alves, leve «oui esle uma Aiacussito, 
par questio da ofliclo, a o aggredlu 
com a liMlrnmeuto qua levava com-
ilgo, brinda-o levemente, 

01 eoutendares foram presos em 
flagrante, A ordem do ar. capitão José 
Firmluo, I* subdeteiado do Hraz, que 
fei o oITeudido medicar-se na Central 
pelo dr. Arcbcr de Castillios, medico 
legisla. 

Chronica social 
«NNtvenaamot 

Fazem annos hoja: 
A seiihurlta Natalia d'A vila, cunha-

da do sr. capltlo Joaquim dn oliveira 
llraz, sollcitador uos uuditorios desta 
comarca. 

A exma. sra. d. Elvlra Brandlo, 
prolessora do grupa escolar «Maria 
José». 

—A seuhorlta 1'almlra Natalina, fl 
lha do sr. capltlo José Firmluo, l* 
subdelegaiio do Braz e couimuudanle 
do deslacameuto policial daquelle dls-
trieto. 

(CASAMENTO 
lleallson-se salibado, na egreja Ma-

triz de Santa Cecília, o casamento do 
sr. Oclavlauo Mathlas Costa, estudanie 
da Escola de Pharmacia, com a se-
uhorlta Paula de Toledo,filha da exma 
sra. d. Gloria da Toledo. 

o casamento civil reallsou-se em 
casa da mie da uoiva, no largo do 
Arouche. 

Serviram de padrinhos da noiva, no 
religioso o dr. veiga Filho o no civil 
o dr. Álvaro de Tolado ; do nolvu, 
no religioso o dr. José Eduardo de Ma-
cedo Soares a no civil o dr Malhias 
Costa. 

Após o casamento religioso, tol ser-
vida aos convidados uma lauta inesa 
de doces, mudaudo oi noivos o dr. 
José Carlos de Macedo Soares; á fa-
mília do noivo, o dr. Álvaro de To-
ledo o aos pais dos noivos o sr. Jorge 
Veiga. 

—Contrataram casamento em Cam-
panha, Minas, a exma. sra. d. 1'urclna 
Silva e o sr. Christiano Leonel. 

O cotisorclo realisar-«e-á em 14 de 
janeiro. 
FALLBCtMCNTUa 

Falleceram: 
Aute-hontein, á uolte, repentina-

mente, IIO Hospital de Misericórdia 
desta capital, a sra. d. Nagdalena 
llonow, enfermeira deste estabeleci-
mento, de nacionalidade alleml. 

—Honlem nesta capital a menina 
Evaiigellna. nliimua do S* anno do 
grupo escolar da IMIa Vista, lilha do 
sr. Gldlel dos Santos Sohriuer. 

—Em Loreua, o sr. Camlllo 1'into de 
Oliveira. 

—Em Espirito Santo do Pinhal a 
sra. d. Dejanlra Salustlano, esposa do 
sr. Carlos de Mesqu^a Calda». 

—Em Pludamouliaiigaba, o menino 
Arlhur, lllho do sr, Francisco liicudo 
de Mello. 

—Em Curltyba, (Paraná) o eorouel 
Joaquim Ferreira Lobo Nené. 

—No llio, o sr. Autonio Lopes Car-
doso, d. Carolina de Sousa 1'essõa, 
esposa do sr. tenente Joio Maria Pes-
sõa; d. Adalgl-a Pereira Sobral, esposa 
do sr. Alherlo Sobral, o padre Joio 
Scallgero Augusto Maravalho ; a me-
nina Nalr, lilha do sr. dr. Gomei 
1'alva. 

—Em Caxambri, o dr. Aulonlo de 
Andrade llolelbo, engenheiro civil ; 
trabalhava ua eommlsslto das obrai 
do porto do lilo. 

0 P a n o r a m a dn S. Paulo 
NO SAI.AO nu ffaoiiaKDioK» 

A b e r t o todos oa diaa daa 1 0 da ma-
n h ã da IO da n o i t e 

Entrado, I s 

Através de S. Paulo 

S l C B B I A f t V l Z 
Montem, ás 4 horas da tarde, na rua 

Carlos Garcia, o italiana Emílio 1'elti, 
em estado 4a amlwh«naz, atirou uma 
garrafa na meuiua Ida. lilha de Slefa-
uo Nlvalont, morador na meima rui, 
n. ia, ferindo .-» levemente na ralieça. 

0'aggresi.a: rol praao a a olleudlda 
examinada no gabinete medico da 
Policia Ceulr.il, |>elo dr. Archer da 
CaillllM», que julgou leva a ferimento. 

Tomou couucclmeuta do facto o sr. 
capilto José Firnlno, 1" lulidelegcdo 
do Braz. 

P V N E A L Â D A I 
0 dr. Enitai Ferraz, &• delegado 

eu cerrou honlem o Inquérito Instau-
rada sobre • eoolllcto havido ante-
liontent na casa u. tt da rua Monse-
nhor Andrade, eulre Cyro l.éo e Joio 
Naul, que se oireaderam muluanienle, 
Conforme noticiámos. 

Os autos do inquérito serio remel-
tldos boje aa dr. chefe 4e policia, para 
oi 4avMoa fins. 

Cyro Liio « Joio Nani, qua se nclia-
vaai em tratamento no haspital da 
Bania Casa de Misericórdia, foram 
trausferidi'1 boutem (ara a euferma-
ria da cadela. 

S a s U a n a t Corro 
0 sr- Antônio Antunes de lestn, 

proprietário do antigo a «radicioaat 
restaurante Curou, ulo faltou com a 
costumada ceiu do.Vatai com que todos 
os aunos s lo iiruidados os treguezes 
daquella cata. Nlo faltaram os mais 
apreciados pral >s das coslnhas lirasi-
ietrae portugue/a.desda o lldalgo peru 
ate os recheios dc camarões e a boca-
liioaua lusitana a desaliarem o appetile 
mais exigente. Sueculents, em sum-
ma, a cela do Nulal, regada pelos me-
lhores vinhos que possua a adega o-, 
casa. Agradecemos a convite que 
gentilmente nos foi euderecada. 

Frsaopo 
Acha se de iioje em deaute e u e t » 

posiçlo á rna de S. Paulo, 3 t , um 
inaguilico pw .epe hsbllineute prepa-
rado pelos artistas Ollvio de llrlio, 
Antonlo da Conceiçlo a I'edro dos 
Santos. 

B f e i f n t a a 
Recebemos cartões de lutes festas 

des srs. Arens A Comp., Industrlaes; 
Fernando Fossa, de Bragança: dr. 
Zeferino a . do Amaral, de All'l>ala. 

Annanelos 
O sr. A. Nunes faz pela secçlo livre 

uns anuuneios para os quaes chama a 
alieuçlo dos seus ireguezes. O sr. Nu-
nes está vendando p-esentes chies 
para ai festas, artigos do perfuma-
rias, charutos de Havana de todas as 
qualidades, escovas e pente», I r r ie -
ques, ele , tudo por preço madleo. 

(mando brincavam A porta de 
casa, no lana do Camlmey, " 
ta 1 bons da tarde, o r 
nor Moseardo, da S e 
edade, to apanhada por 

Bxamhtoo-o na Central _ 
legisla dr. Areher de Camdhos. 
qiiislçlo do sr. coronel «tifredo 
•araes, snbdelegído do dlttrido. 

v Motanetr» pfMRi h . 

F f f l h l B h i s 
lio sr. José Car-loso de Oliveira, 

proprlelario de uma alfaiataria á rua 
da yuilanda, 1(1-A, recebemos e agra-
decemos, uma lolniuha para 1034 em 
um belto chiouio. 

l > u l > U c » ç A * a 
Recebemos : 
fieris/a Comnier ial e Vinancaira, do 

Rio. Anuo XIII. V 527. 
l.eii li. 170 de SS de novembro de 

1903 e li. 109 de :I0 de oulubro de 
IV0\ da Camr.ra Municipal de S. Ma-
noel do Paral.su. 

(I Hrasil Sledi o, anno XIX, li. 47. 
Aurora, revista menial de efitlea e 

litterul ira, que ae publica uesta capi-
tal, auno I, n. 10. 

O sunimutio deslo numero <! o se-
guinte : 

Popnlaçlo subslslenclas, J. Grave. 
A greve geral, C. Coruellssen, O suf-
fraglo universal, II. Malatesta. Fraclos 
do capital . . . . C. tilde. Mas alguém 
desmanchou a lesta, L. Marsolleaii 
As priiões, p. Kropolklne. Língua In-
ternacional, C. 1'iplllon. Patriotismo 
e aullmllllaristuo. l.ucifer. Bibltogra-
pbia. Notas c avisos. 

Revista da l."i>oea, 4 o Vlo, n. 7, 
anno III. OITerla dos represeiilnulcs 
liesta capital -srs. Costa A C. 

A' memória inotridacrl do gloriosa 
artista brasileiro dr. Pedro Américo 
de Figueiredo, por occasllo das so-
tennes excifulas reall-adas em Belém 
do Porá, nu mnulil de H de novem-
bro de I00.\ trlge,li,io dta de seu fal-
leclmenlo. Pequeno opusculo publica-
do em Itclém oiutendo, além do re-
trato do artista e uma pholograpliia 
de um trabalho sen—Batalha de Cam-
po Grande—notas sobre a personali-
dade do dlstinrlo patrício e o que (lo 
mesmo disse a Imprensa paraense. 

Estatutos da Sorirdade Conitrrrtora 
Predial, desta ruiillul. 

O tipiritismn. Notas sobre a rnzlo 
de ser do spirltlimo. Oflerla do • Gru-
po Splrlllsta-, de Matllo. 

liazela Medica. Jornal de medicina 
e cirurgia, publicado no llio, sob a 
dlrecrlo do sr. Álvaro Tavares e re-
digido pelo dr. Alcides Torres. N. H. 
Anno I. Publica o seguinte summarlo. 

• 0 sr. Ahcl rar.-nte-. pelo dr. Alei-
Torres.—«As osleo.arthrhcs lubereu-
lose nas crlaneas., pelo dr. Ângelo 
Vaz.—«Illdendo" Casllgat . . . - por ka-
kurá.—-O cólera n as moscas', pelo 
dr. A. F . de Abreu, ilielegndo tio Hra-
sil da Associai-lo Polylecbnlca do t'a-
rii—Noticiário'. 

O Arcliha lll istiailo. N. !i0. Anui 
VII. 

Roletim trimrusal de estatisllra de-
mographo-sanliaila do interior do Es-
tado. 

âSSOcSÃpÕES 
Oremlo Dramático Monta Ablai 

Aclmin-so em ensaios o drama '•!• 
nio Gale, em 1 aclos, c a comediu 
to Udao <t ('., qne serio levados I 
scena no dia * ) do corrente. 

Centro E s t r i t a da > Faulo 
O Outro Ksptrtln de A Pauto con-

vida a Iodos 11 espiritas a assistirem, 
hoje, ás 7 horas da uolte, em sua se-
de. A ladelia do Piques, n. Si, a nms 
sesslo solenns qne o mesmo reallsa 
em commemoraçA* ao nascimento d» 
Jesus. 

INFORMAÇÕES 
SAHTa r»»s—Movlmealo do hoapitai 

no dta 19 de dezembro : „,. 
Existiam 842 enfermos; entraram »">. 

sahlram lõ; lalleveu I; existem Mt. 
Conaaltas, srw. 
PMMBM CHfâllTOk l§« 

Recattas ariaias, Uf . 
f a l t e m ; 
M a FogUa. i 

# 

BB. VIRIi 
•> rdiee-firun 
ieittas dos 
y » e e tyvltu 

da fiít-
joo da Llbei 

ADVOGADO 
a <eu eserlplor 
' " « ' « ao f o r * 
ttJo da» II « 
"•nria, rua Vi 
«li. 

r» do* 



COMPANHIA DE LOTERIAS RACIONAES DO BRASIL 
m m t m i m m d e s à o n m : 

AMANHA 
S . P a u l o , I t s a 1 5 fr l U v c o t r o , 6 - B - C . p - t a r i , 

AMANHA 

# 

INDICADOS C0IIE1CI1L 
CARA ROSSI — Especialidade 

cm calçado» aob medida. Pre-
miai!» na KxpoaiçBo de 8 . Luiz 
<oui medallia de onto—Raphael 
/tossi Verrone—Rua Boa Viata, 
n . d, 9 . P a u l a 

AGENCIA G E R A L OAB LO 
T E R I A * DA CAPITAL F E D I 
UAL—Caia fundada em 1881. 8a* 
ligfar-ac qualquer pedido de bl> 
lhelca para o interior. Rua Direi-
ia, £9. Caixa do Correio^ 77. Jo-
io Au tu no* d * Abreu. 

CASA BEVILAOQDA—Piano» 
muaieaa e inatrumentoa. 

DANOS DE ALUGUKL, dOS M » 
Ihorca auetorea, a 90100% 351000 
c s o t o o a 

ruMoa rsADoa. AU 81 da da» 
lembro, liquidamoa planos ga-
rantido*, daada 7001 a 1:1009. 

BOKMICU, o n a l l i o r a nia ia r a 
•is t e n t a d e todoa o a p l a n o a . 

B . l n i l M ( U ft O, 
Rua de & Bento, 14-À—8. Paula 

LA BAISON—OfUotau de ooa-
luraa de primeira ordem, para 
senhoras. Rua do 8 . Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

C1IACABA FLORIDA—Traba-
II io» am flora» naturaea, bou-

3uete. cestas, coroas etc. Planta» 
rnamenlae» « para jardim. Rua 

Victorino Carmillo, W—Alameda 
Antônio Prado, g-A. 

F E R R A G E N S , armarinho, tin-
tas ele. Importador de tinta es-
malto1, ouro esmalte, palhetina 
)>ara renovar a palha daa cadei-
ra% O verdadeiro eolla tudo. 
1'refOK reduzido». Luiz do Sou-
sa, largo do Rosário, 61. B. Paulo 

P A T E N T E DE INVENÇÃO e 
registro de marcas de fabricas 
<! vomniercio, obtém no Brasil e 
estrangeiro R u a e k m a a H Jk 
< i i m | i n Rua General Camara, 
n;—Rio de Janeiro. 

~ DROGARIA E P E R F Ü N A R Í A 
•-Completo aortimento de dro-
gae, produetos cliimioo% espe> 
cialidade» pharmaeeutieaa e per» 
fumaria» por atacado e a varejo 
—J. Amarante k, C.— Rua Dirai-
l» , 11 . 

s n S ^ S g 
ier Pf*Ç** KUltlwlaio Mieafeu. JU-
( • 1 U ( ú i B M l t aas | W t M » M , 
prMamüSu contratadas. - OablueU a 
luMeocla, rua de 8. Beato, u. 11 

D e c l a r a ç õ t t e n u e r c i a s s 

A * p n f i 

O dr. José Domlu(o) Nogueira Ja-
guarllie prevlne aos cooiumidarcs das 
atuai miaeraes de Sta. Cecília a qual 
puM a deaomluar-se «Yllallst que, de 
I" de janeiro em deante, silo conces-
sionários exclusivos dai Fontes da 
m u n i os srt. Coclto Irmfto A O. 

Caixa Pastai n. STS, ou rua du Ks-
taçito, ii. i9 oude w deve dirigir 
qualquer pedido. 

S.Paulo, I I de dezembro de IM6. 

q A O 1 1 v : 

f r a t a t o * 
B a t a l , Amma B a a s a B a l a 

Llodos e deslumbrantes pretenlei 
de perfumaria!, vende a Caia Nunes, 
por preços baratlsilmos. 

Como t aalildo, esla eaaa nlo ia* 
quesUoem vender barato, faz quesito 
tio lôaeate dai peianionai. 

o A S A v i r a r i a 
lU A DIRKITA, 69 

AOS 8 RS. DENTISTAS—OBo« 
lição Universal, eaaa especial d» 
artigoa dentário», n3o tome a 
concorrência da» suas congon». 
res, porquanto é a primeira nes» 
l c senero em todo o Brasil. 

Mantém Csposltos nas primo!-
rns cidade» desto Estada, como 
tanto», Campina», Ribeirão Pro-
to e Franca, o em Uberaba, no 
Estado de Mlnaa. 

Importação directa das prlual-
paes fatricas, com oorrespon-
dentes • caaaa de compra» em 
Mova York, Philadelpliia, Lon-
áres.Paris, PuttUgen a Elberfeld. 
—Januário Loureiro £ C.— Rua 

Bcnbv 1& — Caixa n. 7 1 — & 
r a u t e 

CASA B A P T I S T A — Doposito 
rm grosso de roupaa para m » 
nino» e tneninasL Importação de 
íuzeiirlaa e armarinho. Vendas 

for s laçado. Rua Direita, 1 7 - 9 1 
'aula 'Juleplion* 1.157. 

FIN. VAI.KIIIA.NO ü t SOUSA. r a c e m . 
rlir^adá da Europa. Llrurglã, e/as 
m niariai. Com., rua de S. Ueato, 43; 
•le t u a . 

f l i m i d a i labora to rio koaaatopv 
thico, i i f u l t * ajrataaaa t a l i k -
naaxaa. 

— DO MEDICO — 
D r . M a r c o a A r r u d a 

One tanilwm trata nelas «essfles ele-
(li iras—;alvauiea e taradlca. 

Na riflado e largo de S. Paulo—P.ua 
«Ia l/lorla, n. 74. 

PR. MKI.LO BARRETO — OeouiT» 
— Membro da Isrtatséa Oathatmot» 
(Ica Mexicana e da •ortedaJs Kranea» 
sa de Opbtalmolofla. Raaldsaeta: Ave-
nida Rangel Pensa* (A Consultoria: 
tua Direita. 34. 

f)R. BBEKO DR M I R A N I t A - G » . : 
rli>c>, tinidos, narft « garganta, .lis-
(liiiilo do notável oeallsta Moura Bra-
sil, rom rratlea de Parts e Viena», 
ti.emtiro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico elfectlro daPo-

Í'cllDfca do ítlo e adjunto da Saati 
•s».—tons.: ;«, rua Direita, daa U t i 

2.—firs:d*ncla : ti, Rlacbuelo. 

B R . V I R IA T O BRARD 0 - C l l o l r . i 
a rdico-eirurglca e especlalmenta m> 
ifíllts do» nrgamt gstUto-urínzrloi, 
ftllt e svuhilii. Consultas: ds I As 3. 
i ta da RAa-Vlsta, II. Realdeaela: lar-
to da Llterdade, J3. Telepbtm* a 
ICC. 

0 C M * d u l o t t r i u 

M e (i ni o rrclamlsta que apregAa 
ai vantagens dai loterlai. Mlcbel Pie-
voato, lalando generlran ente, dlr.: 

• A loteria 6 uma excelieule ll(9ode 
realidade pratlra. A lotrria «'> um (u-
rentlvo h aetlrldade. A loteria desen-
volve o espirito de resignai;lio e de 
opUmlsmo prudeuta. A lolerla, em-
llm, nlo só nlo mente, como é um 
aiadelo de ilneeridade. • 

Estas slo as palavras do celebre ro-
mancista que, defendendo as loterias 
de pequena! aceusações, arcreicenta 

• A fortuna nlo se conquista pelo 
trabalho somente. Porque o Iralialho 
susceptível de ser produzido por toda 
a cente ha de sempre Irorar-se por 
potieo dinheiro. 01 para viver e 
mali nada. O que enriquece um ho-
mem è, uma vez em mil. a talento, 
o dom especial que um raso feliz põe 
no lierro de uma rreauça,— e as no-
vFcemai e noventa e nove outras ve-
zes. o aisf.o. • 

Haverá cousa mais lioneMa e legal 
do i|ur esta de arr iscar ISlOü para r e -
ceber 60 rontos, como aconlcre com 
0 plano que so ex l rahc da l.olerla lis-
peraiiio cin S« do corrente I 

Km 18 de janeiro. Idêntico plano; 
em fevereiro II preinlos de il|00rt por 
:i»900 e em 2'J de marco IU0 coutos por 
UtOO. 

l'ei|ldos i Companhia Nacional das 
l .otrrias dos listados, iu, i ua Marechal 
lleodoro, Mcllirroy. 

S a c o o p e n t e » 
Korllmenlo único em escovas e pen-

tes. de todas as qualidades n esto)' s 
1 ora presentes,Rranrtc v»r »ila lede lier 
lic|Ui.s, licrlopies e maravilhas, tu o 
se vende liarato, poriini »«i no arame, 

C a s a H a a s » 
IIUA DIRKITA, 59 

S i n t i i t a 

L V I S G O M E S 

Clrurgllo denllsla, especialidade em 
trabalho de ouro, plallna, collulolde, 
porcellaua, vulcsnlln e preto da ludla, 
Bridge-work, ou dentaduras, aluolu-
tameute asm ebapa, por proeatio uo-
vo e garantido, dentei a Ptvot, cordas 
de ouro, elituraçâei a ouro, plallna, 
tsualte, granilo, poreellana, celluloi-
de, marilui e claieuto. 

EitraccAes de dentei iam a mínima 
dAr, Iralialho garantido a pretos mó-
dicos. 

Gabinete e residência: B o a da B. 
Bento, U (sobrado). 

O u r a d i c i q a t l u c l i f 

l/de a seguinte 
«A / Q k caria, i|iie á mala 

F S u , n , prov* da eíll-
eacln do Vaitoral 
do Cambará, na 
eura da coquelu-
che : 

• Illmo. e esmo. 
j«sr. visconde de 

• Souia Soares—Sendo minha estreme-
•elda netlnha Julleta, de um anuo de 
«edade. atacada de coquelurtie, e de -
«pois de ler uiadu alguns medlcnmen-
• tos sem proveito, a conselho de i.in 
•amigo, dei-lhe o Vaitoral de Cam-
•ksrl, do v. esc. e o lesullado, em 
•pouco tempo, foi o mali satisfatório 
•possível. 

•Prtde v. exc. fazer desta declara-
- l o o uso que julgar mali couve-
•uleala. 

-Joaquim AnhMhi CJnro—Porto, 3 
•de maio de t(U6—Rua Huqueza de 
• Bragança, 560.» 

(Klrma reconhecida i. 
A' veuda uai pbarmaclas e droga-

ria!. 

m 
S l o P a u l o Sa11w«7 C e m p a n y 

KMIIKNE(;OS TKLRCRAPHIC.OI 

Findando a 31 do corrente o prazo 
doi registros de endereços telegraplii-
( o i elTeeluados nas diversas estai/>es 
desta compaulila, s l o convidados os 
Interessados a reformal-os lias respe-
ctivas eslaçftes. ata iquella dala, ailm 
do nllo liaver InlerrupçDo na entre;;.i 
de telegraiMnaa com endereços a l n e -
viados ou ciiiiveurlouaes. 

A t a x a a pagar li de por annn 
Superinlendencla, S; Paulo, II de 

dezembro de IÜ0.1. 

William SrERns. 
Superluleiideule 

Estrada do Ferro Scrocabana 

M l 
« a ' 0 O * M t L n o a i C 

Assadnras das crianças 
fa lso boro — de assts 

I Prodigioso xarope de resulta* 
•loa maravilhosos na a a t h m a , 
b r o a c h i t o a a t h m a t l e a . eo-
q a o l a o h o , t o s s o a o r v o a a o t c . 

A' venda em todas as boss 
pbarnatias c drugarias. (H) 

Tarifa morei 
F a ç o publico que, durante o mer. de 

janeiro proximu, a tarifa novel nesU 
estrada será calculada ao camldo d 
17 d. por I8»0<>, correspondendo ao 
augmentn de IR nas bases das t,i-
liellas t -A, 3, 3-A e »-ll e de 0 a 17, 
e 'J °i„ na liase da tahclia t-A 'algodío 
em raroço). 

Daquelia data em deanle, e n t r a r i a 
em vigor as tarifas dllferenciaes para 
as lalicllas l - A , 3 « t-A, ultlnunienle 
approvndas pnln governo 

S. Paulo, 10 de dezembro de 1931 
ALF.IÜDO M U * . 

superlnteiidenle 

Charuto» 

OClLISTA-Br. T. fonlutl— -.X-
•lefe de tllnlca do professor Weeker, 
»cm l',nca pratica em Pernambuco; 
<c TO,'ia de sua viagem 4 Knropa, 
tiide, durante 4 auooa, frequentou a« 
irlLtlpses cllaieas da moiestlai d* 
çJtos, narli « ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu auarestdea-
«ía (ira fita rapltal. 

CoDsuItorio : Rua da S. Beata, 
de l l i I beras. 
, foidrueia : Raa Tletorloo CarmO* 

PR. RL'BI O VEIRA — CUnlra m-11-
f — n.e:» to serviço de elinlea da 
*aota Casa. Resldeneia: Alameda Ba> 
' o de Limeira, n. M. Coasultorte: 
lua { lo Beato, e», da • t» > hora» 
lelepbtne, 4». 

A Casa Nunes recelieu u m grande 
sortimenlo de ehsrutos de Havana, 
iuinos e cigarros, o maior sortlmento 
em Ioda a America do Sul.lucrolO "|„ 
bem cuteudldo no contado. 

Oaaa Haass 
RUA DIREITA, 5» 

ADVOGADO—O dr. José Piedade (em 
» "'ii r.crli torio» It. do ()n«rlel.20 íem 
«r»o'e «o ftyrtm), onde pode ser pr*u-
,rado das II «s 1 horas da farde. Hesl-
rfeneia, rua Verldiaoa, M. Tetepbaoe, 
li»». 

PEXSAO l\TER\ACIO\AL 
I I . i l e H. M o t i l o , 2 7 

A sua proprietária 
tendo de retirar-se 
para Enropa, a con-
selhos médicos, re-
solveu vender este 
sen bem montado e 
conceituado estabe-
lecimento, onde ac-
tualmente existem 
25 pensionistas in-
ternos. 

Outrosim comum* 
nica que continúa 
a receber hospedes 
• pensionistas ex-
ternos sendo a men-
salidade para estes 
a 00$ • a diarla a 
8 $ 0 0 0 . 

Ao» proponentes para a com-
pra de sua casa offerece reaea 
vantagens. 

i i s a d u m i a s c r i a n ç a 
— * ASSIS 

I r n i a i u l u r i e «In N . f . d e Ml-
n e r l e o r d i a d e H . P m n l o 
De ordem do exmo. irmüo provedor 

couvoco a todos o i I rmlos para a reu-
nião da asseiublti» geral, que l e r i lonar 
no Hospital Centrai, no dia 31 do c o r -
rente n>ez, ao meio dia, para se proceder 
àelelçüo de messrlos e definidores que 
dcver lo rompAr a aduilnlstraçüo da Ir-
maudade no perlode 190:—IOiW. 

De arcArilo com as disposições do 
compromisso da Irmandade, tomarão 
pariu lia elciç.lo os Irmlos do sexo 
masculino que estiverem quites com 
suas aunuidades. 

A eir iç lo de mesarios e definidores 
s e r ! leita cm um só neto devendo c a -
da redula couter os nomes de M me-
sarios e 1- definidores. 

As cedulai poderio ser l .npressasou 
manuscrlptas. 

Os mesarios e definidores eleitos lies. 
Ia elelçlo terilo poderes rspeclaes para 
fazerem no actual compromisso as a i -
torai fjfs que forem julgadas uccessa-
rlas . 

Pura elTellos do art . 27 do compro-
misso, os recibos de annuidade eucou-
tram-.se em poder do sr. Allonso Dias 
da Cruz, IIUM es l i eucirregado de laes 
recel>imeiitos, n i|iie vr.\ encoulrado 
lia secretaria da Irmandade, á rna de 
S. Ileulo, u. 13, sohrado. do meio-dia 
as 3 horas da tarde dos dia UO a 30 do 
corrente mei . 

S . 1'aulo, 13 de dr/cn<liro de 100.1. 
Luiz (1. Azeredo, 

Kscrivlo 

f m | M > M t o p r e d l u l d o 1 1 1 1 ) 5 

O ad i InlsIriJor da Recelieilorla de 
Rendas do Lslado laz puhllco, para 

cnuheciineiilo dos proprietários e c o n -
tribulutes do perimelro urbano da c a -

fiital, que desta dsla aU 31 do dezem-
>ro proximo fnluro. por esta rrcehe-

doria, se procedera arrecadação, 
sem mulla.da <|uola relativa ao secun-
do semestre do Imposto predial do 
rorrenlp exerrlcio do 1'JO'i. 

Ilrceledoria da rapltal rm 1 de no-
veml.ro de l!K>3.—O adaiiiiiilrsdor A. 
Pereira de (Jueirnz. 

ALCUA-SK un> gran^le armarem com 
3 portas, para negocio e morad a 

na r n a 23 de Março, n. f l ; trala-se 4 
rua l lorenelo de Al>reu, 11-11. 

r v f * A a n u i D a s n i 
m i l n a —aaaelai, «aalaeslU 
akaa, nssta e»S|l«. 

I V I P I i l l C P m p u o t o - z in 
I L l u I l E d c o g r a p h i a e 

CARTÕES postos 
^ ^ O r a n d o aorUmeata por ata-
cada a a varejo ! NOVIDADES 

p 
• u n t « t ) - p h i e x e c u t a m - s e 
• • c o m a m a x i m a r a p i d e z e a 
^ ^ p r e ç o s s e m e o m p e t e n c i a , n a 
l i v r a r i a M a | a l M i a , rua 
«Io ( o m m e r e i o , n . 2 7 . 

I ARDA-MTBOS—L. Fonseca Jualo. 
v r n e a m g a se d» escrlptas a v a l i a s 
Rt.a D. Oaotlrtlana. I» . 

IA S A B O R — « r a r t e amei na é» eae-
t a r a s para i saSiraa s artaaeas, 

raa d » S. B A N . 

«l l i:itLCi:-SK uma copelra alleml, 
de 17 aunos d e edade. Uesldeucla, 

rua 34 de Maio, u. 17. 

rl l ! X i S A - S E de uma iiAa criada que 
enlenda um pouco de coslniia 

e de u m a morlnha para pagear uma 
menina, i rua Llliero tiadarrt, 7. 

rnnFCSSORA DC PIANO-OITerece-sa 
uma multo babll para I c c I o n a r , no 

proximo anuo. em alguin colleglo da 
rapltal . Para tratar & rua Jos i Uoul-
laclo, li. t í - A . 

l u l i a l o a r l a P u x 
t> RUA O l H E I i 

d a v e a s t a q a t * . 
• a n d a d e a t a s » 
W f l a p s » i r i l 

VKNUK-8K u m a mesa de madeirv re 
presenlaiido unia índia, Iralialho 

llulislmo, esla mesa pertenceu em tem 
poi a m a r q u e i * de Sautos. Trata-se 
h a rua de Santo Amaro, 141. 

fcl'.NDi:-SI3 um •visavii* em liom e i -
v tado. Irnta-se k iua Usr lo ds 
igaape. w - A . 

V'ENDI5-SI': um negocio de seccos 
Molhados c o m b ô a freguetia. Tra 

Ia-se á rua do Carmo, 31. 

|"BNDK-SH duas caldeiras a vapor 
I nina de H c uma ile 13 cavalloi de 
força. Aveuida Itauiel 1'estaua, n. 122. 
(Hrfii). 

VBNDI-Si : uma machlna para plio 
lographia, lamaiiho I8\üi em liom 

esludo, para o trahalho. Traia-^e á 
rua Cardoso F e r r l o , IH-C. 

W B f 
Noventa por cento das moléstias pro-

vem do Estomago, por isso pois, c preci-
so um remedio que cura radicalmente. 

O milagroso " T O T ' L o unico ver-
dadeiro e fff icaz remedio que cura agindo 
por Antisepsia gradual directamente sobre 
as vias Digfftkas, flipatias e !ntestinaes 
produzindo cffcitos . iaunediatos c s u i p r e -
hendente» 

Nenhum produeto comnioveu tanto a 
Imprensa Medica cooio o " T O T " e ob-
teve del ia , jui/.os unanimos tão lisongeiros 

A o Congresso luta nacional de Maâritl 
{Abril 1903) foi apresentado uma impor-
tante communicaçâo sobre o " T O T " o 
qual foi acceito pelos médicos do mundo 
inteiro como sendo um fíesinfectante (ias-
iro ISnteriu perfeito tanto na sua forma 
como na sua substancia. 

A o Congresso Medico de f "dine (Agos-
to 1903) o " T O T " foi o "unico" medi-
camento registrado na ordem do dia c 
approvarlo com tnthusiasmo como sendo o 
melhor digestivo absorvente sem rival. 

Mandai o vosso endereço e recebe-
reis logo Franco a Domicilio o importante 
Opiisculo das Moléstias do Estomago 

I . T a g l i a v i a & C o m p 
* í 

Únicos Importadores no Bra7.il do " T O X " 

S l o M t t L S m 

Companhia Meáaiiica e Importadora de S. P a á 
Secç&o de ÕaJé 

Tendo esta Companhia um RIIK«*IIII<» C e n t r a l d e r e l x - n e t l c t u r euf/-, em Santos § 
uni cutro do ls*>»sell«lMr « r e l i e n e l l e l i i r em S. Paulo, e, possuindo ( M c r l p t u r i u s naquellf 
p n n . a e u a d o L o n d r e s , o f f e r c c e o s s e u s s e r v i ç o » p u r a o f i m d a n ã o s ó b c n o f i c i a r e r e b e u c t i o i d f 
o c a f é q u e l h e f o r c o n f i a d o , c o m o p a r u o d u v e n d e l - o n o p a i z e n o e x t r a n g e i r o . 

Os nossos ü i i a e i i h o M possuem o» macliinismos mai» aperfeiçoados, podendo, por isso pro* 
duzir OH typos mais finos exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa e da America, 

A s r e m e s s a s d e c a f é á C o m p a n h i a d e v e r ã o s e r f e i t a s d o j n o d o s e g u i n t e : 
P A R A S A X T O S — • c a f é q u e t i v e r d * s e r r e b e a e l o l a d a p a r a » e r a n t r n | a l 

a l c r«>c l r«K u a v e a d i r f o n a q u e l l a p r a ç a o u n o o x t r a n g a l r v . 
P A H A 8 . l » A l ' L O — ( c i i a v e d a C o n p a n b i a ) i l ' a r j ) - a e a l é a i a c d o a o u e a i i | « | . 

n i i a , q a a t i v e r d e « a r b e a » U i > l s d » , p o d e n d a t m i i b e m a a r a a t r e g u e a t a r e «irai* , u u 
r o v e a d l d o e a H a n t s x , a u n a a x t r a a { | c l r a . 

C o n h e c i m e n t o s o l n e t r u c ç ò e * p a r a o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
A ' r u a Q u i n s * a l a 

Fundição do Braz 
> b l a 

t o r i 

T r l t u r a d o r a a d a 
i r a C u b o a d * b a r n 

> • e u a i 
T r i l b o a A 

i n m t m o ç K o 
T u b o a p a r a 

l b * 

" • « U I 

RUA CORREIA DE ANDRADE, V. 14 
Prisão do voatro 
Cura-se rom o uso dai Vilalaa ds 

Tayajrá K . Morato, ijuese vende na 
C A S A B A B U Z L A C. 

S. PAULO 

D B J H T t T l U 1 G Ã . C 
d oi MOSQUITOS,TRAÇAS, ito. 
C O N S E R V A Ç Ã O Ut MWU pela 

CAMPHAUNE MARTIN 
CIIEIHO AGRADAVEL 

NtlTKin n-MüX./0t, e fàseon.nmt 
-•. faul» •• I. I H I i H j t Ç»: - HIlIEL» C 

P I A N O S N O V O S 

aüemües, dos mais modernos, corda-
rruzadas, merbanlca a repetlç.lo. Ven-
dem-se com grande r c J u c ç l o nos pre-
ços devido á alta do cambio, l iarmo-
uluus com S oitavas, I registros, 2G3| 
c em prestações meusaes de 69 a 1091. 
Pianoa de aluguel de IS a 301. Afins-
se, t roca-se e concerta-se. Casa J. Luc-
ibesl, i r u a Jos-; Bonifácio, 43-A—S. 
1'aulo. 

T u x Q a W v o 3 u \ \ e i v 

C01NFE1T0 V E G C T i L . LAXATIVO E R E F R I G E R A M ! 
c o n t r a r - R I 6 A O D E VENTRE 

APPBOVADO PELA JUNTA CENTRAL DS HYOIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é admiravel contra 
affeeçõcs do estomar/o o do fígado, ictericia, bile. Sua 

seção é rajurti c beneflea rins enxaquecas, nos incha.ões do 
ventre, provenentts de inflimmarão intestinal, porque nSo 
irrita os ort.l^s ubdorainaes. 0 Purgativo Ju l ien resolveu 
o diflicil prublerna de purgar as creauças quo uio acccitam 
purgativo algun. 

Deposito em Pari!!, 8 , m a Y i r a i e , e n a s principaes Pbaiuiacias e Drogarias 

NATAL N O E L 

E M DE JÓIAS 
Importação directa Importação directa 

PAUL LEVY & C. 
Rua Quinze de Novembro, n. 43 

• M — • I - » 

E s t a u i t c o n h e c i d a • p r e f e r i d a p e l a C U I D A D O S A E S C O L H A E F I N O 

9 0 8 T O , d o a a r t i g o s q a e c o m p d e m o s e i r a m o d e a e g e e i e , c o m m n u i c a á s 

a z f f l a a . f a m í l i a s , a o s s o a s a m i g o s o a o p n b l i e o , q a e j á c h e c o u o s o a n o v o 

s o r t l m e n t o d è J O I A N K F A N T A S I A , C M p e e i a l m e n t e e u c o m . 

m e n d a d o p a r a f e M i a m d o V A T A i L e A N N O B O M . 

0 f a o t o d a a c o m p r a s s e r e m f e i t a s d i r e c t a m e n t e n a s p r i m e i r a s c a s a s 

o d o m a i o r r o p n t a c i o d a E o r o p a , h a b l l i t a m - ^ a a v e n d e r em c o n d i ç õ e s 

q u e d e s a f i a m t o d a a c o n c o r r ê n c i a , q u e r e m p r e ç o , q u e r e m 

q u a l i d a d e , t a n t o m a i s q a e t o d s s a s m e r c a d o r i a s f o r a m c a l e a l a d a s a o 

c a m b i o d o d i a . 

E n c o n t r a - s e , p o i s , c m n o s s a c a s a n m r i q n i s s i m o o v a r i a d o s o r t l m e n -

t o d o j ó i a s , c o m o s e m p e d r a s f i n a s , d o s n l t i m o s m o d e l o s o e r e a ç ô e s d o 

P a r i * a r t i g o s o s e r v i ç o s d e p r a t a , o b j o e t o s d s f a a t a s i a , o b j e e t o s d o a r t e e m 

m a r f i m o e m l e g i t i m o b r o n x o , f i r m a d o s p o r a r t i a t a s d o n o m e , u m a i n f i n i t a 

t n a n t t d a d o d e l i n d o s b l b d o t s , c n m e n o r m e s t o c k d o a r t i g o s d o n t i l i d a d e . 

C b a m e - s e p r i a e i p a l m o n t o a a t t o n ç f t o d o p n b l i e o e m g e r a l o d a n e s a a 

d l a t i n e t a f r e g n o a i a e m p a r t i c n l a r p a r a a s o b s r b a c o l l o e ç â o d a n a n e i s o p e n -

d o n t t i s , q n o e o e t t a a a m a s e r d o m a l a a m a l a a a l e i a s p r o f e r i d o s p e l a m o d a . 

f a r a M l t a r a o c o o l b a a o s a o s a o s e l l o n t o s • v i s i t a n t e s , t o d o a o s a r -

a m l e g a r T l a t r e l o c a p r e c e s e x c e p c i o n a l m e n t e f e l t c a 

ESPECIALIDADES 
110 i'iuiiM»i:Bi;rif'.o 

S . N N r a K ^ M i U S 

Xarope 4o f t faUalia M a -
••ato t Cara ra4lcalm«nte aa 
toaaaa «rtaUaa, broaehitoa, 
aatkma e imflaaaaa. 2|iKM. 

•l lx i r i o r l y e o n yka-
toa : Tônico de teçiu prr t l i teala 
• estiaiulaote geral, is l u d l r a t o 
no tiimiihatismo, etcrufulote e («• 
trrriUnse. 5J000. 

g l l i l r napaftlna paaIUta—' 
Manipulado rom plantas da Hora 
de S. Paulo, <• um pad>ro»a ei to-
marhico, carminatíoo, tonlco l et-
diante. :l«00i>. 

OyotoUoc da káeaiba: da ef-
Oito admiravel n a t ddres rhew 
matteas e uerralijicat, iiaralyxiai 
e entorpecimento das j untas. lafiOO. 

O d o n U a a : de elTelto garantido 
nas dôres de deutes, n l o <|uelaaa 
c nlto Irrita a Itocea. 1)000. 

V l l a l a a o e a t r a a c o a a t l p a -
ç t o iformula do dr. I.ulx l'erel-
ra liarrcltoi curam a INFLUKXZA 
em 3 a t dias. i|UOO. 

E x i j a - s e s e m p r e o n o i n o 
H . i l e M a c e d o N n a r e % 
m a r c a a f i r m a . 

V « n C « M * s e • > 

P H A R M A C I A A U R O R A 
n . A 1 I I O H A , 5 5 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Allivio Sraailaira eura dAre* 

ucvralglcas. 
O Allivio Braailairo cura dôrea 

rbeomatlcas. 
O A U IT JO Braai la i ro cura d i r e a 

no utero. 
0 A l l i v i o B r a a i l a i r o cura toda a 

dAr. 
Vende-se ua 

CASA BARUEL £ C. 
S . PAULO 

I5$000 a Dúzia 
è o preço actaai de nossos Cyll 

im»»re.ssos com mo<iinb 
cançonetas brasileira» pelo Bahiano. 

Cyiindrofl estrangeiros pelo mesmo 
preço. Servem para todo» o» phono-
Kispbos! Eatá ergiNlisde «soa 
com pie Io CsleletedcC.rl iadret 
oii ph<»a«fi;ranamaA que errd rr-
ameltldo m («dos qnc o oellHtanSa 

Pedidos a FIG.NER IRMÃOS 
Casa Edison S. Paulo 

i iuu Hao 1 i rnto- i f i 

A t m u l h e r e s 

A sra. liaria Amallí, solTrendo m m t a 
de flrtres tiraiiras, sem achar allivio 
rom tllvcru.» tratamentos, curoa-nera-
dicalmente com as piluias áv T a y u y è 
II. Morato. 

—(ierlrihles da Conreli fio, de C a m -
pinas, tinha accesso^ de loucura, pela 
lalla de mriut ruaçao (su^peni.to), • 
gosa hoje perfeita sande. por usar a l -
gum leni|o as pílulas de Taviiy.i M. 
Morato, proiiasadas por il. Carlos. 

— L v d l a Manias do Oliveira, de Tie> 
li, soltria da d<sarraii jos no ventre» 
sentindo uma dureza como uma liola, 
i|U» mudava de lograr, e tomando d a t 
pílulas di- T a v n v i M. Morato, sarou e 
vollou o appetlte, tendo hoje muita 
saúde. 

- A d e l a i d e Vorelra, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tnvuyd M. Morato 
e curou-se de desarraujos lutestluaes, 
com dòrcs nos ijiiadrit. sutToc.irTo a 
a u r l a s de vômitos, i|iie a trâziain ator-
meutada. 

(Firmas reconhecidas) 
VenCem-se cm S. Paulo: 

B a r u a l a C o m p . 

Christmas Weihnachten 

Urraria Magalhães 
R . 0 0 C O M H I E R C I O | 1 7 

Artl a de 
a E x p l i c a ç ã o d a a 
«ernho»—systetnala-
falhiel para faabar 
no :oi;o iki hKMOb 
l'SSf ado 
Irs aialN 
que, peta sua 
lltrMade. a» ata* 
ao »tranca de todaa 
as hilellMienrtaa. 

O vrrdadeMa Fe*-
litriro dm 



L A Ç A S C O N R A 
placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar* 

tistico, sobrepujam em qualidade, elegância, durabilidacíé, nitidez e modicidtade ae preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, éscriptorios etc,, 

as que mais vantagem offerecem 
ffto d e u o i y d â t a g — S o c a 4 e s e o r a m — H f t o e a r e e e * é t l i m p e z a s e t s s e i s d í s t i c o s e c è r e s s f t t i i a l t e r a v e t e " B Q 

Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepul-
chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 

Aeeeltam-se encommendas, que serào caprichosamente executadas 
Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-

ges para sepulchros, que poderão ser examinadas, pelos pretendentes e apreciadores. 
N f « K p r o s p o o t o o • f o f o r m a ç O o s n a C a s a C o t i r a d o • f a b r i c a d o v M r a t e s n t r l l l i a d o s , a i u s t a l i a a a a o p a c o s , o o p o l b o o d o e r y s t o o o o v i t r a v x p a r a o g r o j a t 

Importante sortimento de tintas, oleos e yornixes da afamada firma COHRAD W. SCHMIDT, de Londres — — 

8. PAULO 10 — Rua do Trinmpho —10 
• C A I X A P O H T A L , 4 8 2 _ 

S. PAULO 

Licor Tibaina de Granado 
- 0 melhor purificador do sangue 

r" • . 

P o d e r o s o a n t i s y p h i l i t i c o < 4 — 

— C o n h e c i d o e m t o d o o B r a z i l 

I >|v D o s e : 3 c á l i c e s d e l i c ô r p o r d i a , u m a 

' h o r a a n t e s d a s r e f e i ç õ e s . 

Drogaria Silveira 
L I M A , S A N T O S ( C . 

[ m p o r t a d a r o e d * d r o g a s , p r a d u e t e s c h l n s l -
c a » a p h a r m e o a u t l o o e , á g u a s m i n o r a e o , 

v a s i l h a m e o a c e e a s e r l e a p a r a p h s r m a c l a s 
Importação direeta da França, Allemanha, Portugal, Ilalia, 

Inglaterra c Estados Unidos 
T c í c u cs artfgos desta casa são legitimos e a preços reduzidos 

6 — R u a d o C o i n m e r c i o — 6 

C i t o d e c o n d e , a - 1 5 T e l e p h o i e , a . 6 9 
Endereço t e l e g r a p k i c o : S I L V E I R A — - S . PAÜLO 

O i d e e n t r a m n o n o s O r a m m o p h o n o i 

@ E n t r a a a l e g r i a e s a t i s f a r ã o ! ! ® 
APPARELHOS M O D E R X O S DESDE 4 0 $ 0 0 0 
Peçam o catalogo u. 123, que acaba de snlilr * luz. 

<. V w r li CIIATIS M ! ^ 

CASA EDISON-R.de S. Bento, 2 6 - S . PAULO 

ÍV IEDICAMENTOAPPROVADO P F W 
J u n t a o H y g i f . n e de R f O nt J a n f i r o 

A S P I L U L A S L E R O Y VENDEM SE EN 
T O D A S AS P H A R M A C I A S DO B R A Z I L 

LA SAISON 
OFFICINA DE COSTURAS 

Vcitldo» para aaahorai 

HKCtS IftlftflSSMK 
C ú r t e e s p e c i a l , e l e g a n t e e 

na ultima moda 

LAA U SLE BOSLE, 14 

R e i r í q i e l a a b e r g 

A L F â l â T A W â 

Lacio Occhialini 
M I I S M I A N M E f S 

H 
1 1 0 M V W 

E L I X I R M - N O M T O 
K* « m e l h o r 

« l o p i i r a t l v o l i r iim! I o i i'<> 
O F.llxlr M. Mnrato cura a svplillls, 

cura o rheumalismo, cura a mor-
pliéa. 

O F.llxir M Mc ralo é um depurati. 
TO Indígena, e o uuice remedio (jur 
cara a morphéa. 

O Ellxlr M. Morato e a salvação da 
humanidade, •• a Felicidade (!oa povos 

Vende-se na caia 

B A R U E L * C . 
s . PAir.0 

í l f a u t a h i a Iital 
BE 

V o r o l l o f t l U m o s 

A | i f l | i l n n e 
t|naal«|Hrr » h r n c o m 

a m a i o r l i r c -
I r H 

2-1 Boa di Sio Besto, 
- 1 P a u l o 

C A M P I N A S 
A i e f f t o l n a e do m e -

a h a n i c a i f u n d i c ç S o e 
e a r p i n t a r i a neabnm de 
pastar por grandes reformas e 
Be acham em condições dc . to -
mnr quaesquer trabalhos p a r a 
e x e c u t a r eoni peifeiçtlo, b r e -
vidade e m o d i c i d a d e em preço . 

O B T O C K , considerável -
meute augnicntado sob ;is 
condições Invoraveis do cnni 
bio, consta de : 
V a p o r e s novo» e uiado 
R o d a s de ferro batido 
T u r b l n a a 
R a d l c i o a para moinliea 
M o i n h o s de pedra para fub á 
M o i n h o s , c o m diecoa d e 

aço , para milho e café 
B e s i n t e g r a d a r e e de mi-

lho 
P e d r a s para m o i n h o 
B o m b a s hydraul icas 
B o m b o s a vapor 
B e m b o s c o i u m u n s purapoço 
B o m b a s " J a p y " ' 
C o r r e i a s inglesas de l n 

g£<)uuiiihule 
S e r r a a caboclas de engenho 
B e r r a circular americana 
B a r r a circular pequena 

F a l h a a d a a e r r s a d'en-
geuho, circular e t r a ç a d o -
ras " G R I i A V E S ' * 

L l m a a " G r e a v e a " para sori a 
M a o h i n a s de matar for -

migas de difrerentes feitios 
e respectivos ingredientes 

S i n o s de todos os tamanhos 
P e r t e n c e s p a r a machinas 

de beneficiar café " M A C -
H A H D Y ', " A R E N S " , " 1 , 1 -
D G K R W O O D " , " M E C H A -
N i C A ' e outra» 

C y l i n d r e s para padarias 
M a c h i n a s completas pai a 

m a c a r r ã o 
R e b O l a a de pedras nacional 

e cxtrnugdira 
R s b s l s s de esmeril 
E n g e n h o s p a r a csnna, de 

todos c s tamanlioP 
T o r r a d o r e s de café 
Q l e a a para machiuas e g i n -

XBH para rodas d água e 
c a r r o ç a i . 

F o r r o c m barras , ou c h a -
pas: nço, estaulio, zinco e m 
folha e em barra, metal 
patente, cobre e t c . 

C i m e n t a , cal virgem e c x -
t int» . 

O l e o d a l i n h a ç a , tintas, 
vernizes e t c . 

M a d e i r a s brutas ou appa-
ralhadas para construcçoes 
e em obraa, c o m o soalhos, 
forros, portai , janeilas , c a i -
xilhos e t c . 

V I ? Ida W e i l e r Fi ls & Comp. 
3 4 — B O A Q D I C T R m M Ò ¥ B M B B 0 - » 4 

^ I l A I V D r õ l f r C I M A D E C O S T t B A 

F a z e n d a s , M o d a s 

L B g t f i D Ã ^ l O A N N U Â L 

& W 3 1 D E B E Z E M B B O 

Abatimento loié os preços 
marcados de 10,20,30 até 40 ojo 

mm EXGEPOIONABS 

P A U I S Í F r a n e e } 

H O T E L F E R R A Z 
- R u a H e m e l í n - S 3 3 2 

( P « r t o d o a C a m p o s E l y s a s a ) 

X T A C O M M D N D A V A L P O R A M A SITUA-
Ç Ã O , A P O S E N T O S , T R A T A M E N T O A M O * 
TÍIEIDADE D E P R E Ç O S . 

Pensão âliemã L l S , R Ü l J O S K ' BOMIPACZOb 2 Í J 

L & l k Z S P I E S S 
. ílircç», dai S t|S a 1 hera.—Jantar, da i i tlS Ai 1 hvai. M i t l n u . 
. « i t t a hora. Almoço eu jautar, com 7 pratai be.n pripa.-aln t t i k 

lltco, cair mela carrub de «iaha ( «peitai, iWJ3. 
T a d a s o a d i a s u m p r a t s s a j t a o l s l 

V l k K O B E U C O R E S 7 I K 0 3 Í (IKItVKIAS K4 D.va.lAPAi í 11 ).*» 
M c r v l ç o a | a « a r t e d a p r i i n s i r a u r d a m 

y » ' « „ H r » BO refeições, 37»00a Cara lulsrao» Is.n 17 a a i r l a i üu&UIaIjl 
I » r íccjucu ate lse»aOO por ma», «xtoraa. 7 j p j ) par ias.:. Oiaru. SWIJ. 

FKOPULSOR DA CHAMINÉ 
emenda cadft chamini 

V A K T T A Q X I K r a 
I—O vento opera dc qualquer d!-

repç.to e em qualquer força que sopra 
feinpre aspirando: nunca |)i>ae Impe-
dir a sahlda da rnmaçn. 

S—ü sol nSo pode Influir s>n!to fa-
voravelrnento na aspiraçUo <la cliain -
uí. 

il—A chuva nRo pôde malt pertur-
lmr n aspiração da olminluc ellu antes 
ciiieuila u. 

t r.iro representante para o Brasil : 

F . H A U C K E 
R u a B o m R e f i r o , lt> 4 4 
>:\ro-!o>o—Oaleiia ds C r y t t a l , 1 0 

sem rival pe!a solides, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa^ 

D á - s e a m a c S i i n a e x p e r i m e n t a d a 
e s 

d e -
piâ de ver̂ ieada todas as snas 

rugas, 
panuos e i<ial(|uer nlTerçüo da prlle, 
desnpparcrriu com o usodo C r é m * do 
H a r o m I.' mu preparado já liaslnote 
conhecido. Indispensável a loiltll' da 
senhoras e i|iie sulislllne com vanta-
gem, e ale preferível ao j«i <;« arras 
, Toado tido itiodlllcndo o acondlcio 
immr.-ito do C r é m a do K a r e m , ado-
ptando-se caixinhas mais elesantes, 
prevenimos, no entretanto, que ainda 
existe iiu comniercio o antigo ncondi-
clonameuto, i|iio será consIdcraUo IckI-
tlmo de de (|i:c tenha a nossa marca 
registrada. 

A venda i a llro.'.irla Haruel, Casa 
Lelire, I,. «nieiro/. A Comp., em Iodas 
os drogaria< o no deposito gei.il— 
1'linrmacln e Drogaria Santos—Itua dc 
S. Iienlo, li. UH. 

Folhinhas 
1 ' A I t A 

O maior • inaia Tftiiado nortl-
meuto, doada 6 0 0 réis, na LIVRA-
M A MAGALHÃES, m a «• Coai-
mcrcio, a. 37. 

C 3 " r m s i 
CAELOS SCHOECKT JÚNIOR 

S ; i - K u u M i i i i i z e d e K o v e m b r o - i ) ! ) 

I m p o r t a ç ã o â i r B o t » I m p o r t a ^ o d i r s c t a 
"t inS o a t u p e r i o R i p a p a m a s a , e d o P o r t o , C h e r r y e M a d e i r a 

C h f t , C a c i o , C h o c o l a t e e B i o c c u t o s 
C c f c i i a . c n , d i v o r a a a m a r c a a • t o d o a o a L l c ô r o a 

r s i í a r c o a — l ' e t i t - j ) ^ s — C h a i a p i ç j i c r . a - H a r i c o t » v e r t a e t flaseolat - E . i r J i n l i a o - L s t f o j t a a - C a u i a r ü í , * -
F a t o da icAa g r a s — C a v i a r - F a p i n o a a m v i n a g r a - M i x e d a P i c k U a 

M a n t e i g a F . D E l K i A G K Y e D I N A M A & Q U E Z A 
= 3 = = P r e M u n t O M e t g i i c i j o H < l o R e i n o . P i n t o e M u i ^ o — — 

Peçam preços o mais informações 

Cia. Mc. - HÃRDY - Campinas 
D E I T Y P O W f 

ETvpos para Jurnaesc I.Wros fundidos f(.hrf u maquina « Dnplex » com privilegi(i| 
l f.rlras :»iilors. lijlMas.kastsrías. »i«tctsf.etr. — Ksparies nandratias, liogtt" f cusraicífi f 
[Filolcsrtc metal — Filetes de leitío on: folhas c iystomatiioe —AccoUdos du rolrcí 

G . R E N A U L T - m . m í m m , PARIS i 
i i i •!•••• i ii • • ii» < T ' a r i i n u n r 

V) 

í » 

t f ) « 

NOVIDADE 
Placas Gonrado 

P L A C A S d s v i d r o p r e l o a d a c A r 
p a r a c a s a a c o m m s r o l a a a , e s c r i p t s -

r i o s , t u m u l o o a t o * 

Fxeonção artística, por systema privilegiado 
L e í í r a s o u e m b l e m a s , 

d o u r a d o s o u p i n t a d o s , o m r e l e -

h v o e c a v a d o s 

Pedir pregas e praspcelM á 

Casa Conrado 
1 0 — R U A D O T B X U M F H O - I O 

Caixf, 412-1. P t s l e 

u» 

5 

Vi • 
« 

m 
o 

K \ i i o k í v i u ) i l c HIII(IM<rMH 
1*11 II I o » 

•to J o r i m l «Hftu 

PEÇAM 
PREÇOS 

mais informações 

Cii.Mt.BM 

NiilasPiirptivas 

1 ' m i i o » g 

R U A Q U I N Z E D O N O V O M B R O , N . 3 7 1 S ' 

l.A VEI.OCR 

m m m i i u l í i ü i i Í A M K 
o Ksn.riMoina E NIEMA V Í P I I 

Gittá di Napoli 
Psrllri de Santos, no aia i de ja-

neiro, para 
M o n t e vi d f a a 

R n « n a « . A I r M 
Preço para a t ' elass?, frs. I><: pa-

ra a »', frs. 73. 
VIAGF.V RAPIOA 

U a a valia < 3 0 */, «a radacç»>. 
A passagem de volta f valida lanOwm 
para ®s vapores da .Xavl^a/lorte f.e-
nerale Italiana—floria & Rnhattlne». 

Para paisagens e mais imorma "̂) s 
com todas as sub-agfut9) e ageátes 
geraes no Brasil 

Í0BBWX 9í TIOST 
S f A V M — Raa I a Co*Mnci«. 

- M a • 

Hambnrtr •«tdamaricaniacha 
Eaiupfachiafabrts — OaaaUaeliaft 

VAROASS A SAVI* 
Corriantai :ide janeiro de llifr,; 

Bahia, li), San Hieolai, 17, Per-
nambuco. 31 o Aanaeioa, 7 dn ie-
vereiro. 

OpajMtt Mimí, 

BEL6RAN0 
Cayitfto, W. Bchwaar 

fiahlri no dia fS do corrente, para 
Bia, Bahia, LirtA». L . i a í . a a 

Haaabarf» 
Commun camos qtu os pr«;a« da, 

passagens da 1* a 3* e asses «atra 
Santos e Ria foram redazldai a «>l 
e '.<H respectivamente. 

Prega das aassagasa da lareatra 
tlasse, para LttbOa. M W » mi*, 
laeiulaao a Impasta. 

Tadas os pMnetes desta co-npaabla 
ílo providos com os aiats modaraas 
inellior»raeatos a atTereoas, partauta, 
a matar conforte aat »«. 
tanta a* 1* cama da :«• ek... 

as paquetes ba madlea • 
i cana cazlaheírt tríada, m i a 

icex a até Fa 
feda* asifcas» 

raM.featas, 

LA VEUOCE 

HAVI6IZ10RE ITAU&II t VAPJRE 
a v a p o r 

cmio in 
ja-?ahiri de Sant}3, no dia 2 ds 

miro para 
R i o 

U a u a v a 
• .Vaa|iole« 

v t a o í » RAPIRA 
U a a volta: SO V da aadaa«ta 
A passagem de volta é valida k m . 

liam para as vapare* da •Navigaiione' 
Generale Itallaaa—Flario A HiiUllina 
I W T U M I " v «lasse. 

Pata paasageas e aaals tatarmaedes 
com lados os «ab-ageales e a«eates 

0109 HO BftwL SoMdt I Troot 
fc r u u 

r l A l T t 

C o p n U a l i I i m i t l l 

'TÍLLZEIRO DO SUL" 
Vaporca a salür 

Orioti G de ianeiro 
J u j i t e r IG de janeiro 

O esplendido, 
por narlooal 

nova a n p i J i va> 

SATURNO 
DUAS IIEUICKS 

Sahfri de Santos em St da dezem-
bro para . 

P a r a a y á , A n l a n l i i a , 

R i o « r a a d e d a S o l , M a » 
l e v l d é a • M a e a w f A I r a a 

recebendo carga em trauslta para 
Pelotas e Porta Alegra. 

Para fretei, pawa?ea< a 
larmaçfie» eam aa a^atos 

L A T I L 9 3 I 
X a d g u l M W l l a l l u i a W 8 

O rápido e ctpltadUê cjf»r 

Cittàdi Torino 
Sahlri da Santas ui dia 19 de jatwl 

ro. para 
H a r c c t o i i a . 

• J f a p a l a * 

Tereeira elasw. . . » W 
a a H « H f > n 
»Hayataa 
I •(. da r » l « ! < » 
l « valMa umi*» 

.te «Sarlgaiiaae ««' 
Flerto * «abar »»'-


